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1 DETALHES DO PROJETO 

1.1 Descrição Resumida do Status de Implantação do Projeto 

As atividades do Projeto REDD+ Jari/Pará estão sob responsabilidade da Biofílica Investimentos 

Ambientais e da Fundação Jari, foram iniciadas em 2014, com os primeiros estudos de viabilidade e a 

assinatura do contrato entre a Biofílica e o Grupo Jari.  As atividades foram desenvolvidas 

simultaneamente, desde o processo de concepção do Projeto até a primeira verificação e continuarão 

por toda sua duração através do planejamento e execução de estudos e da prospecção de compradores 

para os créditos, garantindo a sua continuação. As principais atividades do Projeto que foram 

implantadas durante o primeiro período de monitoramento estão listadas abaixo com suas respectivas 

datas, para mais detalhes sobre a implantação de cada atividade do projeto, vide Seção 2.1. 

1. Identificação de atores e parcerias e escolha das Instituições de Pesquisa – de março/2015 a 

junho/2015; 

2. Estimativa do Estoque de Carbono, Estudos Socioeconômicos e Ambientais – de 2015 a 2016; 

3. Determinação da Linha de Base – de 2014 a 2016 e revisada de 2017 a 2018; 

4. Reuniões com Pesquisadores e Proponentes – de maio/2015 a setembro/2015; 

5. Criação do Acordo REDD+ Jari de Gestão Financeira e Socioambiental – Iniciado em 2015 e 

contínuo por toda a duração do Projeto; 

6. Acompanhamento do orçamento do Projeto – Iniciado em 2014 e contínuo por toda a duração do 

Projeto.; 

7. Intensificar e melhorar a eficiência da Vigilância Patrimonial: Realização de ações de vigilância 

pela equipe do Grupo Jari; Relatar atividades ilegais às autoridades governamentais; 

Mitigação e prevenção do desmatamento – Iniciada em 2015 e em continuidade por toda a 

duração do Projeto 

8. Fortalecimento da Agricultura Familiar e do Extrativismo Sustentável: Implantação dos 

Sistemas Agroflorestais (SAFs) – Iniciado em 2016 e em continuidade por toda a duração do 

Projeto. 

9. Expansão do diálogo com comunidades na Zona do Projeto – Acompanhamento iniciado pelo 

projeto em 2015 e em continuidade por toda a duração do Projeto 

As atividades implantadas do REDD+ têm relação com a redução da emissão de Gases do 

Efeito Estufa (GEE) através da contenção do desmatamento não planejado, da promoção da inclusão 

social e do desenvolvimento socioeconômico. O Projeto está localizado no município de Almeirim, no 

Estado do Pará, e nas fronteiras com o Estado do Amapá ao Norte. Esta região exerce um papel muito 

importante porque serve de lar para muitas famílias rurais e como corredor ecológico, com ligação a 

diversas Unidades de Conservação nas suas proximidades. 

Com base nos estudos desenvolvidos, observa-se que os principais agentes que ameaçam a 

integridade da região do Projeto são posseiros e pequenos agricultores, através de atividades de 
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agricultura e pecuária, e grandes obras de infraestrutura. Portanto, os componentes deste Projeto foram 

desenvolvidos e alinhados para minimizar e evitar o desmatamento, bem como promover benefícios para 

o clima, as comunidades e a biodiversidade. Com isto, as reduções totais nas emissões de GEE gerados 

neste período de monitoramento (8 de julho de 2014 até 22 de outubro de 2017) foram de 1.012.082 

tCO2e. 

 

1.2 Escopo Setorial e Tipo de Projeto 

• Escopo do Projeto: 14 – Agricultura, Florestas e outros Usos do Solo (AFOLU em inglês) 

• Categoria do Projeto: Redução de Emissão por Desmatamento e Degradação 

• Tipo de Atividade: Desmatamento Não Planejado Evitado (AUD em inglês) 

• Projeto Agrupado: Não 

 

1.3 Proponentes do Projeto 

Os proponentes do Projeto e seus respectivos contatos estão descritos a seguir. 

Nome da Organização Biofílica Investimentos Ambientais S.A. 

Contato Plínio Ribeiro 

Cargo Diretor Executivo 

Endereço 
Rua Vieira de Morais, 420 – Cj. 43/44 – Campo Belo 

CEP 04617-000, São Paulo/SP – Brasil 

Telefone +55 11 3073-0430 

E-mail plinio@biofilica.com.br 

Nome da Organização Jari Celulose S.A. 

Contato Patrick Nagem Nogueira 

Cargo Diretor Executivo 

Endereço 
Vila Munguba, s/nº 

CEP 68240-000, Monte Dourado/PA – Brasil 

Telefone +55 11 4689-8753 

E-mail patrick.nogueira@grupojari.com.br 

Nome da Organização Fundação Jari 

Contato Jorge Rafael Almeida 

Cargo Coordenador Geral 

Endereço 
Alameda Mamoré, 989 – 25º andar – Alphaville 

CEP 06454-040, Barueri/SP – Brasil 

Telefone +55 93 3735-1140 
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E-mail jorge.almeida@fundacaojari.org.br 

 

1.4 Outras Entidades Envolvidas no Projeto 

As outras entidades envolvidas no Projeto REDD+ Jari/Pará e seus respectivos contatos estão 

descritos a seguir. 

Nome da Organização Casa da Floresta Assessoria Ambiental 

Função no Projeto 

Desenvolvimento de estudos para caracterização do ambiente físico e 

avaliação da biodiversidade da região, bem como o desenvolvimento 

dos dados socioeconômicos do Projeto REDD+ Jari/Pará. 

Contato Klaus D. Barreto & Mônica Cabello de Brito 

Cargo Diretores 

Endereço 
Avenida Joaninha Morganti, 289 – Monte Alegre 

CEP 13415 030, Piracicaba/SP – Brasil 

Telefone +55 19 3433-7422 

E-mail casadafloresta@casadafloresta.com.br 

Nome da Organização Harmonia Socioambiental 

Função no Projeto 
Realização de consulta social para diagnóstico socioeconômico e 

ambiental e módulo socioeconômico. 

Contato Nicia Coutinho 

Cargo Consultora Sênior 

Endereço 
Alameda Augusto Fernandes Queiros, 07 – Caranazal 

CEP 68040-650, Santarém/PA – Brasil 

Telefone +55 93 99159-8911 

E-mail hconsultoriasocioambiental@gmail.com 

Nome da Organização 
Florestal Recursos Manejo Brasil Consultoria e Assessoria Ltda. (FRM 

BRASIL) 

Função no Projeto 
Elaboração do estudo de Estimativa de Estoque de Carbono Florestal 

do Projeto REDD+ Jari/Pará 

Contato Arlei Fontoura 

Cargo Diretor Executivo 

Endereço 
Travessa São Pedro, 566, SL1 – Batista Campos 

CEP 66023-705, Belém/PA – Brasil 

Telefone +55 91-3241-3111 

E-mail frmbrasil@frm-brasil.com 
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Nome da Organização BRGEO 

Função no Projeto 

Colaboração na elaboração da linha de base do projeto através da 

definição dos limites espaciais e temporais, bem como na elaboração 

do modelo de linha de base. 

Contato Amintas Brandão Jr 

Cargo Coproprietário 

Endereço - 

Telefone +55 91 98320-3333 

E-mail abrandaojr@gmail.com 

 

1.5 Data de Início do Projeto  

A data de início do Projeto REDD+ Jari/Pará é 8 de julho de 2014 e a justificativa elaborada para 

a definição da data de início do projeto está contida no documento de descrição do projeto. 

 

1.6 Período de Creditação do Projeto 

A data de início do período de geração de créditos do Projeto REDD+ Jari/Pará é 8 de julho de 

2014.  O término ocorrerá em 7 de julho de 2044, ao completar um período de 30 anos. 

 

1.7 Localização do Projeto  

O Projeto REDD+ Jari/Pará está localizado na região norte do Estado do Pará, e ao norte da 

Unidade de Conservação “Estação Ecológica do Jari” e está na margem direita da parte inferior do Rio 

Jari, com fronteira com o Estado do Amapá, no Município de Almeirim, entre os paralelos 0° 20” 00” S e 

1° 40” 00” S e meridianos 51° 50” 00” W e 53º 20” 00” W. As proximidades da área são caracterizadas 

pela presença de diversas Unidades de Conservação (Proteção Integral e Uso Sustentável), bem como 

assentamentos de reforma agrária do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA).  A 

Área do Projeto (496.988 ha) está localizada dentro da propriedade Gleba Jari I (Zona do Projeto), que 

totaliza uma área de 909.461 ha (Recibo de inscrição do imóvel no CAR, 2016) demonstrada na Figura 

1. 
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Figura 1: Localização do Projeto REDD+ Jari/Pará 

 

1.8 Título e Referência da Metodologia  

Metodologia VCS Aprovada VM0015 para Desmatamento Não Planejado Evitado, versão 1.1. 

 

1.9 Outros Programas 

O Projeto REDD+ Jari/Pará não detém ou deseja gerar qualquer tipo de crédito ambiental 

relacionado à redução das emissões de GEE ou remoções reivindicadas além do Programa VCS. 

 

1.10 Desenvolvimento Sustentável 

O Projeto REDD+ Jari/Pará tem como um de seus objetivos promover o desenvolvimento 

sustentável na região, e a Fundação Jari é considerada o agente facilitador e incentivador desse 

desenvolvimento sustentável. A Fundação atua na região do Jari focada na formação integral de jovens 

nas áreas de educação, saúde e garantia de direitos, buscando também o desenvolvimento de negócios 

sustentáveis e a parceria comunidade-empresa a fim de viabilizar e integrar políticas públicas, 
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mobilização social e negócios sustentáveis refletidos no fortalecimento de empreendimentos 

comunitários locais.  

Todo este trabalho desenvolvido já foi reconhecido através de diversas premiações ao longo de 

sua existência e seu modelo de atuação é organizado em três áreas de atuação integradas: gestão 

social, gestão de negócios e a gestão ambiental, detalhadas no documento “Plano de Desenvolvimento 

Humano e Sustentável do Vale do Jari”, disponível para os verificadores. Baseado nesse apoio e de 

acordo com os impactos esperados, o projeto contribui para os seguintes objetivos de desenvolvimento 

sustentável da ONU: 

 

Tabela 1. Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável 
Aplicação no Projeto 

 

O projeto pretende ajudar no combate à fome através da implantação e 

monitoramento de sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 

práticas agrícolas resilientes através do fortalecimento da agricultura 

familiar de baixo carbono na área, aumentando da produtividade nas 

unidades de produção familiares, recuperando áreas anteriormente 

degradas por meio da implantação de Sistemas Agroflorestais, 

diversificando a produção agrícola com a implantação de viveiros para 

fornecimento de mudas de espécies variadas e gerando garantia da 

segurança alimentar para as famílias, ações aplicadas principalmente 

através da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER). 

 

O projeto propicia o acesso e incentiva a educação através de cursos 

técnicos e profissionalizantes possibilitando melhores condições de 

emprego e renda, especialmente para mulheres e jovens. Além disso, as 

atividades relacionadas à educação e os incentivos às práticas 

sustentáveis de manejo dos recursos florestais reduzem a propagação de 

atividades ilegais, promovem a valorização da diversidade cultural e 

contribuem para a cultura do desenvolvimento sustentável. Para alcançar 

estes objetivos, o projeto tem foco na intensificação dos serviços de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), bem como no 

oferecimento de treinamento voltado ao viés de produção, organização 

social, cooperativismo, liderança e gestão financeira, desenvolvendo 

habilidades técnicas e profissionais. 
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Todas as atividades do projeto são abertas e estimuladas à participação 

de todos os moradores das comunidades atuantes, especialmente 

mulheres, jovens e a população marginalizada. Os técnicos da Fundação 

Jari são orientados principalmente a incluir mulheres nas atividades a fim 

de aumentar sua participação nos processos de tomada de decisão. 

O projeto realiza atividades voltadas à inclusão de gênero e populações 

vulneráveis com parte de seus recursos do Fundo Socioambiental, 

respeitando e cumprindo acordos internacionais. Além disso, o Grupo Jari 

promove na região do projeto a inclusão de grupos vulneráveis nos 

programas de treinamento e qualificação buscando oferecer 

conhecimento e técnicas para que estes grupos desfavorecidos possam 

competir de forma igualitária nos seus processos seletivos de 

contratação. 

 

Através de ações que incentivam a exploração responsável de recursos 

naturais, a agricultura de baixo carbono e a recuperação de áreas 

degradadas, o projeto promove a conservação de recursos naturais 

aliado ao desenvolvimento socioeconômico para isso, alguns dos 

principais componentes das atividades do Projeto estão relacionados à 

promoção de pesquisa científica focada no uso eficiente de recursos 

naturais, buscando maior integração entre as partes envolvidas no projeto 

e focando nas cadeias de negócios sustentáveis, gerando renda e bem-

estar às comunidades locais e tornando mais responsável e consciente a 

utilização de recursos naturais disponíveis. 

 

Todas as atividades desenvolvidas pelo projeto buscam atuar no combate 

às mudanças climáticas e seus impactos através da redução do 

desmatamento na área do projeto e, consequentemente, reduzindo a 

emissão dos gases do efeito estufa, o projeto tem o potencial para reduzir 

15.491.971 tCO2e de emissões de GEE em 30 anos. E, no período de 

monitoramento deste relatório, o projeto alcançou a redução de 1.012.082 

tCO2e. 

 

Além de promover a conservação da biodiversidade, garantindo a 

manutenção dos serviços ecossistêmicos, tais como controle de pragas e 

doenças, polinização, qualidade da água e regulação climática, a área 

serve como um corredor ecológico para as áreas preservadas na região, 

essa conectividade entre os fragmentos constitui um grande e resiliente 

sistema de conservação para amenizar as futuras mudanças globais, 

realizar melhorias significativas nos padrões de vida das populações 
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locais e funcionando como uma zona de amortecimento dos riscos e 

ameaças para o mosaico de áreas protegidas no norte do Estado do 

Pará. O projeto também protege as Áreas de Alto Valor de Conservação 

(AAVC) estimulando e aprimorando o conhecimento sobre a 

biodiversidade local através de estudos científicos, como o 

monitoramento de longo prazo da flora e da fauna. 

 

 

2 STATUS DE IMPLEMENTAÇÃO 

2.1 Status de implementação das atividades do Projeto  

As atividades do componente do REDD+ implementadas durante o primeiro período de 

monitoramento (8 de julho de 2014 - 22 de outubro de 2017) estão demonstradas na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Resumo das principais atividades do Projeto REDD+ Jari/Pará no período de monitoramento 

Atividade Descrição 

Status, procedimento aplicável e 

informações adicionais 

relacionadas ao formato de 

registro 

Atividades Planejadas 

Assinatura do aditivo 

contratual entre os 

proponentes 

Reuniões entre os proponentes para 

apresentação de uma proposta para a 

expansão do Projeto REDD+ Jari para as 

áreas do Pará, que resultaram na 

formalização do acordo entre os 

proponentes para o desenvolvimento do 

Projeto REDD+ Jari/Pará. 

Concluído em julho/2014. 

 

Vide os documentos: “Instrumento 

Particular de Prestação de Serviços, 

Comissão, Investimentos e Outras 

Avenças”; e “1º Aditivo ao 

Instrumento Particular de Prestação 

de Serviços, Comissão, 

Investimentos e Outras Avenças” 

Identificação de 

atores e parcerias e 

escolha de 

Instituições de 

Pesquisa 

Contratação e formação de parcerias com 

instituições e especialistas técnicos. 

Condução de reuniões com objetivo de 

formação de uma equipe multidisciplinar 

alinhada ao projeto. 

Concluído entre março/2015 e 

junho/2015. 

 

Vide os documentos: Termos de 

Referência (TDR) elaborados para a 

prospecção de parcerias 

Estudos Técnicos 

Estimativa do 

Estoque de Carbono 

O Estudo de Estimativa de Estoque de 

Carbono Florestal foi desenvolvido pela 

FRM Brasil, com objetivo de estimar o 

estoque de carbono na área do projeto de 

Jari/Pará. Os dados foram coletados 

através da condução de um inventário 

florestal seguindo os procedimentos 

Conduzido entre maio/2015 e 

março/2016. 

 

Vide o documento: Relatório Final: 

“Estudo para Determinação do 

Estoque de Carbono Florestal – 

Região do Projeto REDD+ Jari Pará” 
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exigidos pela metodologia VCS aplicada. 

Determinação da 

Linha de Base 

O Estudo para Determinação da Linha de 

Base de Desmatamento foi 

desenvolvimento em parceria com a 

BRGEO, com objetivo de determinar a 

linha de base do projeto e estimar a 

quantidade de créditos REDD a serem 

potencialmente gerados pelo projeto. Foi 

gerado um relatório técnico com o modelo 

do desmatamento no futuro e o 

conhecimento sobre a dinâmica de 

desmatamento na região. 

Conduzido entre maio/2014 e 

agosto/2016 e revisado entre 

janeiro/2017 e outubro/2018. 

 

Vide os documentos: Relatório Final: 

“REDD Jari/Pará: Relatório linha de 

base – Projeções de desmatamento 

para o período 2011 – 2040”; e 

“Relatório Final: Projeto REDD+ Jari 

Pará – Linha de Base do 

Desmatamento”. 

Estudos 

Socioeconômicos e 

Ambientais 

Os Estudos Socioeconômicos e 

Ambientais foram desenvolvidos em 

conjunto com a Casa da Floresta, com 

objetivo de gerar conhecimento sobre a 

dinâmica socioambiental da região e 

realizar uma avaliação preliminar dos 

possíveis impactos locais do projeto sobre 

o contexto socioeconômico e ambiental, 

bem como prover ideias para o desenho 

de intervenções e sugerir ações e 

medidas de monitoramento para o projeto. 

Conduzido entre junho/2015 e 

abril/2016. 

 

Vide os documentos: 

“Contextualização Regional e Plano 

de Trabalho Módulo Socioeconômia 

Projeto REDD+ Jari - Pará"; 

"Relatório Final Avaliação da 

Biodiversidade Projeto REDD+ Jari - 

Pará"; e "Relatório Final 

Caracterização do Meio Físico 

Projeto REDD+ Jari - Pará". 

Atividades de concepção e gestão do Projeto 

Reuniões com 

Pesquisadores e 

Proponentes 

O principal objetivo dos workshops com 

pesquisadores e parceiros no projeto é 

alinhar expectativas, requisitos técnicos e 

o aprimoramento do desenho do projeto. 

Conduzido entre maio/2015 e 

setembro/2015. 

 

Vide os documentos: “Projeto 

REDD+ Jari Pará: Workshop de 

Inicialização”; “Ata I Workshop – 

Projeto REDD+ Jari Pará”; 

“Memórias do II Workshop REDD+ 

Jari Pará”; e “Projeto REDD+ Jari 

Pará: Workshop II – Desenho”. 

Criação do Acordo de 

Gestão Financeira 

Socioambiental 

REDD+ Jari 

Esta atividade foi iniciada com a 

articulação entre parceiros para definir e 

propor a linha de ação das atividades do 

Projeto. Inicialmente, as discussões se 

trataram da estrutura de 

financiamento/gestão do projeto e a 

deliberação da eficiência e princípios dos 

investimentos que seriam realizados. As 

reuniões entre os proponentes do projeto 

tinham objetivo de discutir o planejamento 

e o cronograma do projeto. 

Iniciado em 2015 e contínuo por toda 

a duração do Projeto. 

 

Vide os documentos: “ATA Reunião 

de Investimentos dos Projetos 

REDD+ Jari Pará e Amapá”; 

“Memórias das Consultas sobre a 

Conta do Projeto REDD+ Jari”; e 

“Fundo Socio Ambiental REDD+ Jari 

- Março 2015”. 

Gestão Financeira do Projeto 

Acompanhamento do A Biofílica executa o acompanhamento do Iniciado em 2014 e contínuo por toda 
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orçamento do Projeto orçamento anual que detalha os 

investimentos e as despesas incluídas até 

o momento da validação do projeto. Após 

a Verificação do Projeto e a geração de 

receita, os relatórios financeiros serão 

preparados e aprovados em conjunto com 

a Fundação Jari. 

a duração do Projeto. 

 

Vide os documentos: 

Acompanhamento do orçamento do 

projeto: “Orçamento_Jari_Pará” 

Atividades para prevenção do desmatamento não planejado 

e monitoramento da cobertura florestal 

Intensificação e 

melhoraria da 

eficiência da 

Vigilância Patrimonial: 

Realizar ações de 

vigilância pela equipe 

do Grupo Jari; Relatar 

atividades ilegais às 

autoridades 

governamentais; 

Mitigar e prevenir o 

desmatamento. 

O setor de segurança patrimonial do 

Grupo Jari realiza a vigilância das 

propriedades ininterruptamente desde 

2003 no Pará e no Amapá e, desde o 

início do projeto, visa operar de acordo 

com os princípios da certificação REDD+. 

O marco dessa mudança de 

posicionamento foram as reuniões 

realizadas entre pesquisadores e 

proponentes em 2015, onde foi 

apresentada a proposta de replicação 

para a área do Pará do monitoramento 

ambiental realizado unindo o trabalho da 

equipe de vigilância patrimonial com a 

avaliação de imagens de satélite realizada 

pela Biofílica.  

O desafio de inclusão das áreas do Pará 

nessas ações gerou a necessidade de 

reavaliar as prioridades existentes da 

equipe de vigilância, indo além do cuidado 

e segurança da propriedade, somando 

outros fatores essenciais a um projeto 

REDD+ como a checagem em campo de 

áreas detectadas como “desmatamento” 

por imagens de satélite (monitoramento 

PRODES), e ações incorporadas aos 

procedimentos do Grupo Jari durante o 

período de monitoramento, abrangendo 

questões de resolução de conflitos, 

processos internos, condições e condutas 

da fiscalização, controle de atividades nas 

áreas da Jari e o aprimoramento do 

monitoramento das áreas de alto valor de 

conservação. 

Dentre estas atividades propostas para o 

período monitorado não foi possível iniciar 

o trabalho de checagem em campo das 

áreas desmatadas detectadas por satélite 

(monitoramento PRODES), que é melhor 

Iniciado em 2015 e contínuo por toda 

a duração do Projeto. 

 

Vide os documentos: 

Primeiras reuniões: “Projeto REDD+ 

Jari Pará: Workshop de 

Inicialização”; e “Ata I Workshop – 

Projeto REDD+ Jari Pará”. 

 

Quantificação das atividades de 

vigilância executadas no período de 

monitoramento: “Controle de 

Atividades de Fiscalização 

Fundiária”. 

 

Exemplos de boletins de ocorrência 

e registros fotográficos nas áreas 

durante o período monitorado: “2014 

- Eugênio Gotardo”; “2014 - Rubens 

Dias Gonçalves”; “2015 - Jorge 

Carlos Paiva Perna”; “2015 - José 

Carlos Nast”; “2016 - Antônio 

Benedito carvalho Filho”; “2016 - 

Jacinto Augustinho da Silva”; “2016 - 

Janary Sanches da Silva e Outros”; 

“2016 - Jonas Batista da Silva”; 

“2016 - Matheus Soares se Souza”; 

e “2016 - Pedro conhecido por 

Piricó”. 

 

Exemplos de registros de invasões 

no período monitorado: “Planilha de 

Invasão - ANO 2015”; “Planilha 

Invasões – 2º Semestre – 2014”; 

“Relatório de Invasões - 2016 - 1° 

Semestre”; e “Relatório de Invasões 

- 2016 - 2° Semestre”. 

 

Ações mitigatórias, oferecimento de 
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descrito no item 2.2.2. Ainda assim, na 

Área de Projeto e no Cinturão de 

Vazamento o procedimento de 

patrulhamento foi mantido para os anos 

monitorados, sendo realizado 

regularmente por vias fluviais e terrestres 

nas áreas de floresta e nas AAVCs. Este 

patrulhamento foi realizado de acordo com 

o procedimento atualizado visando a 

tender a critérios de certificação e com o 

programa mensal da equipe de vigilância, 

que visa garantir a proteção da 

propriedade do Grupo Jari, prevenindo e 

identificando ações de desmatamento, 

exploração ilegal de madeira e produtos 

florestais, dentre outras atividades ilegais.  

Além disso, o período de monitoramento 

abrangeu ações de caráter mitigatório 

com o oferecimento de orientação e 

educação ambiental realizados pela 

Fundação Jari para as comunidades 

locais sobre a realização de práticas 

ilegais e ambientalmente incorretas como 

o uso do fogo, o desmatamento para 

ampliação de roçados e a contaminação 

de rios e solos, dentre outras práticas 

potencialmente danosas ao meio 

ambiente e emissoras de Gases do Efeito 

Estufa, seguindo assim os requerimentos 

da certificação REDD+. Adicional ao 

trabalho educacional, foram realizadas 

ações específicas no período de 

monitoramento que se referem à gestão 

de conflitos com comunidades locais, 

visando encontrar soluções para conflitos 

ocorridos de ordem fundiária, ambiental e 

social. Esta ação foi realizada de acordo o 

procedimento que concilia a atuação de 

diversos setores da empresa, incluindo a 

Fundação Jari e a equipe de vigilância 

constituindo na formação de um Comitê 

de Gestão de Conflitos. 

orientação e educação ambiental 

para as comunidades locais: 

“PROJETO - AGENTES 

SOCIOAMBIENTAIS – 

ALMEIRIM/PA – 1º RELATÓRIO – 

ASA (2016)”; “ASA AGENTES 

SOCIOAMBIENTAIS II TRIMESTRE 

2017”; e “ASA AGENTE 

SOCIOAMBIENTAIS IV 

TRIMESTRE 2017”. 

 

Gestão de conflitos: “SISTEMA 

INTEGRADO DE 

GESTÃO JARI – GESTÃO DE 

CONFLITOS”; e “Reunião entre 

moradores da comunidade Morada 

Nova e Jorge Rafael Barbosa 

Almeida – Coordenador da 

Fundação Jari e Membro do Comitê 

de Gestão de Conflitos do Grupo 

Jari”. 

 

Procedimentos do Grupo Jari: 

“FISCALIZAÇÃO DA ÁREA 

FUNDIÁRIA (2013 e 2018)”; 

“CONSERVAÇÃO DA FAUNA E 

FLORA”; “COMUNICAÇÃO COM 

PARTES INTERESSADAS. 

 

Verificação parcial do monitoramento 

PRODES: “Projeto REDD+ Jari Pará 

Boletim de Monitoramento 2015, 

2016 & 2017”; “Checagem em 

Campo dos Pontos de 

Desmatamento das de Áreas 

Ameaçadas/Projeto REDD+ Jari 

Pará”; “Monitoramento da Cobertura 

Florestal Projeto REDD+ Jari/Pará 

2015 2016 2017”. 

 

Exemplos dos registros da vigilância 

nas Áreas De Alto Valor De 

Conservação: “Vistoria Fundiaria 

AAVC - Nascente Planalto - Maio – 

2016”; “Vistoria Fundiaria AAVC - 

Nascente Planalto - Novembro – 

2016”;  “Vistoria Fundiaria AAVC - 

Nascente Planalto - junho – 2017”; 
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“Vistoria Fundiaria AAVC - Nascente 

Planalto - Novembro – 2017”; 

“Vistoria Fundiaria AAVC - Cerrado 

área 100 - Março – 2015”; “Vistoria 

Fundiaria AAVC - Cerrado Área 100 

- Junho – 2015”; “Vistoria Fundiaria 

AAVC - Cerrado área 100 - Outubro 

– 2015”; “Vistoria Fundiaria AAVC - 

Cerado área 100 - Agosto – 2017”; 

“Vistoria Fundiaria AAVC - Cerrado 

área 100 - Outubro – 2017”. 

Fortalecimento da 

Agricultura Familiar e 

do Extrativismo 

Sustentável: 

Implantação dos 

Sistemas 

Agroflorestais (SAFs) 

nas comunidades nos 

municípios de 

Almeirim e Monte 

Dourado 

Durante os anos monitorados, a Fundação 

Jari executou junto às comunidades dos 

municípios de Monte Dourado e Almeirim 

o projeto para implantar os Sistemas 

Agroflorestais (SAFs), com o objetivo de 

estimular a recuperação de áreas 

degradadas através de sistemas 

agroflorestais, contribuindo para o 

aumento da produtividade e a 

diversificação da produção familiar a partir 

do uso racionalizado de áreas já 

alteradas, combatendo e mitigando o 

desmatamento e a exploração ilegal dos 

recursos naturais. A atividade é voltada 

diretamente às comunidades de 

agroextrativistas da região, trabalhando 

com quatro eixos estratégicos: 

• Organização: através da elaboração 

dos Planos de Uso das Unidades de 

Produção Familiar em conjunto com 

as famílias atendidas, auxiliando 

assim no acesso ao investimento 

(crédito rural). Na coluna ao lado são 

indicados alguns exemplos de 

projetos desenvolvidos para 

comunitários nesse eixo, os 

documentos apresentados 

representam o resultado desses 

Planos de Uso para a realização do 

pedido de crédito; 

• Produção: execução da implantação 

dos SAFs em áreas já alteradas 

respeitando os limites determinados 

pela legislação para uso agrícola em 

20% da propriedade; 

• Educação: capacitação de famílias na 

produção e gerenciamento de SAFs 

Iniciado em 2015 e contínuo por toda 

a duração do Projeto. 

 

Vide os documentos: 

Relatórios e apresentações 

Fundação Jari: “Prestação de 

Serviços de Assistência Técnica e 

Extensão Rural – ATER”; “Avaliação 

de resultados no I semestre de 2016 

– Programa Negócios 

Agroflorestais”; “Desenvolvimento 

Humano e Sustentável na Amazônia 

– Relatório Impactos 2016”; 

“Desenvolvimento Humano e 

Sustentável na Amazônia – Relatório 

Impactos 2017”; e “Relatório de 

Atividades 2017 Projetos Unidade 

Jari”. 

 

Exemplos de documentação de 

projetos para acesso ao Crédito 

Rural: “PROJETO 2015 - 

FRANCILENE MONTEIRO DE 

OLIVEIRA”; “PROJETO 2015 - 

UBIMAR MONTEIRO DE SOUZA”; 

“PROJETO 2016 - RODRIGO 

SIMAS VIEGAS”; “PROJETO 2016 - 

ZILETE AIRES FURTADO”; 

“PROJETO 2017 - CLEIBER SALES 

DOS SANTOS”; e “PROJETO 2017 - 

JOSÉ ALMIR CALDEIRA BRAZÃO”. 
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aplicados a sua Unidade de Produção 

Familiar; 

• Comercialização: facilitação no 

acesso a políticas de comercialização 

e auxílio no estabelecimento de 

parcerias comerciais com empresas 

locais. 

Os parâmetros que foram adotados pela 

Fundação Jari na escolha dos 

agroextrativistas para participarem do 

projeto, foram os seguintes: ser produtor 

agroextrativista, ter disponibilidade de 

área já alterada e disponível na 

propriedade para a implantação do 

Sistema Agroflorestal, possuir 

disponibilidade de mão-de-obra familiar 

suficiente para a execução dos trabalhos 

na unidade de produção agroextrativista, 

possuir mercado para a comercialização 

dos produtos já consolidado e possuir 

experiência com as atividades 

agroextrativistas previstas. 

Os principais impactos e resultados 

alcançados por esta atividade são a 

valorização da “floresta em pé”, a 

manutenção dos estoques florestais, a 

geração de renda baseada principalmente 

em boas práticas de manejo dos produtos 

da floresta, a recuperação de áreas 

anteriormente degradadas e a quebra do 

ciclo de agricultura itinerante, a redução 

de emissões a partir de degradação e 

desmatamento, apoio à fixação da 

famílias na floresta, prevenção da 

expansão do êxodo rural/florestal e 

possibilidade da garantia de direitos 

através do acesso às políticas de 

Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER), crédito rural e comercialização 

justa. Na coluna ao lado são indicados 

alguns documentos que exemplificam os 

resultados alcançados. 

Expansão do diálogo 

com comunidades na 

Zona do Projeto: 

Acompanhamento 

dos canais de 

feedback 

O departamento de Qualidade e Meio 

Ambiente do Grupo Jari é responsável 

pela gestão e pelo monitoramento de 

todos os registros de feedback 

direcionados aos canais de comunicação. 

Os canais estão abertos para abordar 

Acompanhamento Iniciado em 2015 

e contínuo por toda a duração do 

Projeto. 

 

Vide os documentos: “Follow-up 

Demanda de Parte Interessadas 
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diversas questões, desde as questões 

fundiárias, infraestrutura, sugestões, 

pedidos de produtos ou insumos e 

elogios. 

As informações são coletadas a partir de 

diferentes fontes e direcionadas aos 

responsáveis dentro do Grupo Jari que 

podem resolver as questões, todo esse 

processo é registrado em planilhas que 

são frequentemente atualizadas até o fim 

de cada caso. 

Este procedimento é muito importante 

para o projeto principalmente pela 

possibilidade dos atores realizarem 

denúncias de desmatamento, muitas 

vezes identificando seus responsáveis, 

auxiliando dessa forma o trabalho da 

vigilância patrimonial. Além disso, estes 

canais são essenciais para receber 

reclamações, sugestões ou dúvidas sobre 

o Projeto REDD+. 

2015”; “Follow-up Demanda de Parte 

Interessadas 2016 1”; e “Follow-up 

Demanda de Parte Interessadas 

2017”. 

 

2.1.1 Análise das mudanças de uso e cobertura do solo durante o período de monitoramento 

A análise das mudanças de uso e cobertura do solo durante o período de monitoramento foi 

realizada seguindo os procedimentos descritos no item 3.1.4 da Descrição do Projeto, através dos dados 

PRODES. Os dados foram disponibilizados em formato de vetor (shapefile) e matriz (raster) com 

resolução espacial de 30 metros. De acordo com a metodologia de PRODES Câmara et al. (2006), estas 

imagens passam por uma correção geométrica com erro de deslocamento de menos de 1 pixel (30 x 30 

m). Estas imagens cobrem o período de referência (2015 a 2017) e podem estar localizadas através de 

quatro Órbita/Ponto na cena Landsat: 226/60-61; 227/60-61. As principais atividades executadas pelo 

sistema PRODES para monitorar a cobertura florestal da Amazônia brasileira serão detalhadas abaixo. 

 

Pré-processamento 

Os procedimentos de pré-processamento de imagens realizados pelo Projeto PRODES estão 

constituídos das seguintes etapas (CÂMARA et. al., 2006): 

- Seleção de imagens com menor cobertura de nuvens e data de aquisição mais próxima da 

estação seca na Amazônia e com adequada qualidade radiométrica; 

- Georreferenciamento das imagens com resolução espacial de 30 metros em cartas 

topográficas na escala 1:100.000 e imagens no formato MrSID ortorretificadas da NASA. 

 

Interpretação e Classificação 
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O método de classificação de imagens de satélite utilizado pelo PRODES segue quatro etapas 

principais. Primeiro, um modelo de mistura espectral é gerado identificando nas imagens os 

componentes de vegetação, solo e sombra. Esta técnica é conhecida como modelo linear de mistura 

espectral (MLME) que visa estimar o percentual dos componentes de vegetação, solo e sombra para 

cada célula (pixel) da imagem de satélite. A segunda etapa é a aplicação da técnica de segmentação, 

que identifica na imagem de satélite regiões espacialmente adjacentes (segmentos) com características 

espectrais semelhantes. Após a segmentação, ocorre a classificação dos segmentos individualmente 

para identificar as classes de floresta, vegetação não florestal, hidrografia e desmatamento (vegetação 

antrópica). Por fim, o resultado da segmentação classificada é submetido ao processo de edição ou 

auditoria da classificação, executada por um especialista, e finalizado com a criação dos mosaicos 

estaduais. 

 

Avaliação da acurácia do mapa 

Os dados do PRODES foram validados a partir de uma comparação das imagens LandSat 8 

com 30 metros de resolução espacial de agosto, setembro e novembro de 2017, com apoio de imagens 

do Google Earth, e o mapa de cobertura do solo gerado pelo INPE para o ano de 2017. Cerca de 164 

pontos foram aleatoriamente distribuídos na área monitorada (Área do Projeto e Cinturão de 

Vazamento). Para cada ponto, uma interpretação visual foi feita da classe predominante no ponto 

(classes: Floresta, Não Florestal, Água e Desmatamento). A Figura 2 demonstra a metodologia adotada 

para executar a avaliação da acurácia do mapeamento PRODES. 

 
Figura 2. Avaliação da acurácia do mapa 
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Com os pontos de referência e o mapa de uso e cobertura do solo do período de monitoramento, 

foi possível avaliar o desempenho do processo de monitoramento através da análise da matriz de 

confusão (Tabela 3) conforme Congalton e Green (2008). A acurácia geral do processo de 

monitoramento para as classes de uso e cobertura do solo na área monitorada apresentou valores acima 

de 80%, sendo 88%. 

Tabela 3. Matriz de confusão do período de monitoramento 

 
Referência 

Total 
Exatidão 

do 
Usuário 

Erro de 
Omissão Água Desmatamento Floresta 

Não 
Florestal 

Classificado 

Água 13 0 3 2 18 72% 28% 

Desmatamento 0 59 4 3 66 89% 11% 

Floresta 0 0 38 2 40 95% 5% 

Não Florestal 0 1 4 35 40 88% 13% 

Total 13 60 49 42 164 

 Exatidão do Produtor 100% 98% 78% 83%  

Erro de Omissão 0% 2% 22% 17% 

Acurácia do Mapa 88% 

 

A matriz de confusão foi feita com base em uma alocação aleatória estratificada de pontos com 

objetivo de amostrar todas as classes de uso e cobertura do solo. Um total de 164 pontos foram usados 

na avaliação de acurácia, que é mais do que o sugerido na Descrição do Projeto, sendo 40 pontos 

aleatoriamente distribuídos na classe Floresta e 66 pontos aleatoriamente distribuídos na classe 

Desmatamento, e 58 pontos adicionais aleatoriamente distribuídos nas classes Hidrografia e Não 

Florestal. 

Durante o período de monitoramento, em paralelo ao levantamento dos dados do Projeto 

PRODES, a equipe de vigilância patrimonial do Grupo Jari conduziu suas atividades de patrulhamento 

dentro da Gleba Jari I, onde as áreas monitoradas estão localizadas. Quando irregularidades foram 

identificadas, como desmatamento, queimadas criminosas e invasão de terra por terceiros, o 

responsável pela equipe emitiu um boletim de ocorrência aos órgãos segurança pública municipal. 

Quando ocorrência era grave e não poderia ser resolvida somente nos órgãos municipais, as agências 

estaduais (SEMAS) e federais (IBAMA) eram ativadas e todas as informações sobre as situações eram 

informadas para que as medidas apropriadas fossem tomadas. Além disso, todas as ocorrências de 

invasão de propriedade foram registradas para planejamento de ações futuras. 

O fluxograma abaixo ilustra a melhoria futura deste processo (Figura 3), onde as informações 

reunidas pelo Projeto PRODES e outras plataformas de imagem de alta resolução servirão de 

indicadores para verificação em campo, complementando o trabalho já realizado pela equipe de 

vigilância patrimonial. Até a conclusão do relatório de monitoramento, a atividade de verificação de 

campo das áreas localizadas não foi concluída, dessa forma não foi incluída neste relatório. 
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Figura 3. Fluxograma do processo de verificação do desmatamento 

 

2.1.2 Monitoramento de vazamento e gerenciamento de fatores de risco de não permanência 

O monitoramento de vazamento foi realizado através de imagens de satélite, permitindo o 

mapeamento da cobertura florestal e a mudança da cobertura do solo no Cinturão de Vazamento, 

conforme descrito na seção 4.3 deste documento. 

Em relação aos fatores de risco de não permanência, os principais riscos têm relação com os 

Riscos Externos, sendo gerenciados da seguinte forma: 

• Fortalecimento e estímulo para maior envolvimento de todas as partes envolvidas nos processos 

de desenho e tomada de decisões em relação às atividades do Projeto através do Conselho 

Técnico REDD+ e Workshops de DRP (Diagnóstico Rápido Participativo); 

• Melhoria e disseminação das ferramentas de comunicação existentes entre os atores envolvidos, 

como Ouvidoria Interna, Canais de Informação, Sistema de Feedback e procedimentos de reparo 

de reclamações. 

 

2.2 Desvios 

2.2.1 Desvios de Metodologia 

Não aplicável. 

 

2.2.2 Desvios da Descrição do Projeto 

Conforme descrito na Tabela 2. Resumo das principais atividades do Projeto REDD+ Jari/Pará 

no período de monitoramento – foi constatado que o projeto cometeu um desvio ao não concluir o output 

"Geração de boletins anuais de desmatamento com base nos dados oficiais do Projeto PRODES/INPE” 

da atividade “Monitoramento do Desmatamento através de Imagens de Satélite” prevista para o ano de 

2015, conforme descrito no documento de Descrição do Projeto. Esta atividade faz parte do tema de 

atividades denominado “Inteligência de Monitoramento Florestal” e não foi incluída neste Relatório de 

Monitoramento pois não havia sido iniciada dentro do período de monitoramento. A atividade prevê a 

checagem de campo das áreas desmatadas detectadas pelas imagens de satélite, que foram 

identificados pela realização do output "Avaliação de novos pontos e áreas de desmatamento através de 
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imagens de satélite", e visa melhorar o trabalho de vigilância patrimonial, gerando maior conhecimento 

sobre a dinâmica do desmatamento na Zona do Projeto e contribuindo com o trabalho de assistência 

técnica às comunidades locais.  

Apesar deste desvio em relação ao que foi previsto inicialmente na Descrição do Projeto, não 

ocorreram impactos aos critérios de aplicação e adequação da metodologia, e à adicionalidade do 

Projeto. Todos os critérios de aplicabilidade e adequação do projeto à metodologia se mantém 

inalterados e não apresentam relação com a não realização desta atividade específica. Ao não realizar 

tal atividade, o projeto não cometeu qualquer desvio metodológico no que se refere à adequação do 

mesmo aos requisitos da VM0015. Sendo assim, todos os critérios de aplicabilidade se mantêm 

inalterados, como por exemplo, atividades da linha de base de acordo com os requerimentos AFOLU, 

escopo de "Proteção com exploração madeireira controlada, coleta de lenha ou produção de carvão 

vegetal" e a classificação de áreas como "floresta" de acordo com os parâmetros determinados. 

No caso da adicionalidade, uma vez que se trata de um projeto de múltiplas atividades, onde a 

comprovação de esforços adicionais para redução de emissões não é dependente de uma única ação 

específica, são apresentadas na Tabela 2 outras atividades realizadas no período de monitoramento que 

demonstram esforços legítimos para a redução do desmatamento e evitar emissões no período 

monitorado em questão. Conforme descrito no documento de Descrição do Projeto e demonstrado no 

status de implementação do Projeto, as atividades de combate e mitigação do desmatamento envolvem, 

além do trabalho de campo com as equipes de vigilância patrimonial, ações voltadas paras as 

comunidades locais, seja por meio o apoio e orientação técnica como por meio de ações de caráter 

institucional voltadas à comunicação e à gestão de conflitos. Assim, além da vigilância patrimonial 

realizada de acordo com os princípios de REDD+, as atividades realizadas no primeiro período de 

monitoramento foram focadas em ações de mitigação, conforme descrito na Tabela 2. Portanto, mesmo 

considerando que não foi possível iniciar a atividade de verificação de campo durante o período de 

monitoramento, outras atividades de mitigação foram realizadas, permitindo a apresentação dos 

resultados deste relatório sem afetar a adicionalidade do projeto. 

É importante ainda levar em consideração as premissas apresentadas na análise de 

investimentos, onde foi demonstrado que a implementação do projeto é economicamente ou 

financeiramente menos atrativa em comparação ao cenário de linha de base. Neste sentido é importante 

reforçar que, apesar de não ter sido implementada uma atividade específica prevista para ser iniciada 

durante este primeiro período de monitoramento, outras ações previstas para começarem após 2019 

foram adiantadas. Estas ações se referem ao tema “Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)" que 

envolveram as atividades de Fortalecimento da Agricultura Familiar e Extrativismo Sustentável, através 

da implantação do projeto SAFs, e do Programa de Educação Ambiental, com a realização de 

workshops para a prevenção da degradação ambiental pelas comunidades. A realização destas 

atividades foi essencial para que o projeto atingisse sucesso no objetivo de reduzir o desmatamento na 

Área do Projeto e Cinturão de Vazamento e não aconteceriam no cenário de prática comum pois 
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demandaram investimentos adicionais por parte dos proponentes. Sendo assim, a não realização de 

uma atividade prevista, como descrito anteriormente, não afeta a adicionalidade financeira pois a mesma 

foi substituída por outras atividades, que por sua vez demandaram investimentos adicionais para que o 

projeto atingisse sucesso na redução do desmatamento. 

 

2.3 Projeto Agrupado 

Não aplicável. 

 

2.4 Salvaguardas 

2.4.1 Ausência de Prejuízo 

Potenciais impactos ambientais e socioeconômicos negativos 

Não são esperados impactos ambientais e socioeconômicos negativos durante a implantação do 

projeto, principalmente porque a participação nas atividades é voluntária e o Projeto não impõe 

restrições sobre o uso da terra às comunidades rurais estabelecidas na região. Para as comunidades 

não envolvidas com o Projeto, não é esperado nenhum impacto negativo neste aspecto, uma vez que 

elas também não sofrerão nenhum tipo de restrição fundiária e nem serão forçadas a mudar seu modo 

de vida. 

No entanto, podem haver riscos potenciais às comunidades do projeto principalmente 

relacionados com a falta de interesse das partes envolvidas na participação das atividades planejadas e 

ao crescimento da população local devido a um potencial processo de migração para a Área do Projeto 

em busca dos benefícios gerados durante a execução de atividades, aumentando potencialmente a 

demanda de recursos naturais. Dentre estes, o principal risco relacionado à implantação do Projeto seria 

a migração da população, no entanto, este movimento populacional e os impactos relacionados não 

ocorreram, uma vez que somente as comunidades já estabelecidas e consolidadas na área podem 

participar das atividades do Projeto, além das patrulhas territoriais e de vigilância que foram conduzidas 

a equipe do Grupo Jari que puderam identificar possíveis novos casos de invasão e desmatamento. 

Em relação especificamente à biodiversidade, a principal fonte de impacto seria o manejo 

florestal madeireiro, no entanto até então, o manejo tem sido implantado de forma planejada e bem 

executada, o que torna os possíveis impactos passíveis de mitigação. O manejo realizado pelo Grupo 

Jari seguiu uma série de procedimentos operacionais e ambientais rigorosamente monitorados, a fim de 

causar o menor impacto possível durante as atividades de exploração madeireira. Na área de alto valor 

de conservação (fragmento AVC de Cerrado) na área de manejo, também foram aplicadas medidas para 

mitigar possíveis impactos e garantir a manutenção e a melhoria da área, como planejamento de 

atividades florestais, instalação de placas, monitoramento e vigilância da área AVC e suas áreas 

vizinhas, e um plano de prevenção e controle de incêndios florestais. 
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Além disso, os outros riscos a que o projeto está suscetível se referem às dificuldades em 

reduzir a pressão dos agentes de desmatamento, a falta de alinhamento entre as partes para a tomada 

de decisão nos assuntos relacionados ao projeto, que consequentemente gera maior dificuldade para 

executar as ações já estabelecidas e, por fim, os recursos insuficientes a serem investidos nas 

atividades, principalmente pela Fundação Jari. 

Para a mitigação desses riscos algumas medidas foram estabelecidas, como a implantação de 

estratégias participativas de partes interessadas no desenho de atividades e na tomada de decisões, 

criando uma estrutura de interação mais apropriada e construindo juntos uma pauta que minimiza a 

sobreposição de atividades. Além disso, o envolvimento das partes nesta tomada de decisão foi 

fortalecido principalmente através dos workshops de DRP e da melhoria dos canais de comunicação 

existentes e, por fim, da melhoria da vigilância patrimonial, tornando-a mais efetiva, alinhando com os 

objetivos do projeto REDD+. 

 

2.4.2 Consulta às Partes Interessadas Locais 

A articulação entre as partes relacionadas do Projeto REDD+ Jari/Pará começou em 2014, 

depois da assinatura do acordo entre os proponentes (Biofílica e Grupo Jari) que estendeu o Projeto 

REDD+ às áreas do Pará. Depois da formalização do acordo, o próximo passo foi a identificação de 

atores e parcerias para auxiliar no desenvolvimento de estudos técnicos para a implantação do projeto, 

como instituições de pesquisa e consultorias. Este processo foi concluído em junho de 2015 com a 

definição da proposta do Projeto, priorizando um modelo de trabalho multidisciplinar com uma equipe 

integrada. 

Com os parceiros técnicos definidos, as reuniões entre os pesquisadores e os proponentes 

foram iniciadas em maio de 2015 e concluídas em setembro de 2015, onde os resultados parciais dos 

primeiros estudos na área foram apresentados e as atividades iniciais do projeto foram desenhadas. O 

objetivo deste processo era compartilhar conhecimentos entre as partes, alinhar as principais questões 

sobre o Projeto, e delimitar o escopo de atividades e suas relações causais. Durante os workshops, os 

participantes foram divididos em grupos de trabalho onde os pontos técnicos e descritivos relacionados 

aos padrões de certificação e suas exigências relacionadas à Fauna, Flora, Socioeconômico, Ambiente 

Físico, Estoque de Carbono e Determinação da Linha de Base foram discutidos. Nestes grupos de 

trabalho foram definidos, dentre outras ações estratégicas para o projeto, o Plano de Trabalho de Campo 

e uma avaliação prévia de comunidades que seriam selecionadas a estarem diretamente envolvidas na 

primeira fase do Projeto. Este Plano Inicial de Envolvimento das Comunidades está definido no relatório 

final do módulo de trabalho socioeconômico. A metodologia completa e os resultados destas reuniões 

estão disponíveis aos verificadores nos registros disponibilizados pelos proponentes, citados na Tabela 

2. 

Além destas iniciativas, desde o início do período de monitoramento em 2015, os mecanismos já 

implantados pelo Grupo Jari e, principalmente, pela Fundação Jari, foram incorporados às estratégias de 
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comunicação com as partes interessadas. Estes são os procedimentos de “Gestão de Conflitos” e de 

“Comunicação com Partes Interessadas”. O primeiro inclui ações necessárias em casos de denúncias, 

insatisfação, discordância ou confronto de opiniões relacionadas questões fundiárias, ambientais ou 

sociais das comunidades dentro ou ao redor da propriedade. O segundo descreve os canais de 

comunicação usados, as caixas de sugestões distribuídas em pontos estratégicos e o canal de feedback 

"Fale Conosco", que funciona por e-mail ou telefone - canais virtuais e orais - e pelo formulário de 

comentários disponibilizado com as caixas e realizado pelos profissionais da Fundação Jari durante os 

processos de assistência técnica. A descrição destes procedimentos e as evidências com 

acompanhamentos destes canais de feedback durante o período de monitoramento foram 

disponibilizados aos verificadores como citado na Tabela 2. 

Depois deste período, a implementação e o monitoramento do Projeto serão avaliados através 

das reuniões de apresentação e consultoria, da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) e das 

Câmaras Técnicas (CTs). As CTs representam o local onde todas as comunidades direta ou 

indiretamente impactadas pelo Projeto e outras partes relacionadas da região, sejam comunidades, 

organizações governamentais, não governamentais ou privadas, terão espaço para participação, debate 

e construção de propostas. Durante o período monitorado deste relatório, estas atividades relacionadas 

à ATER e às CTs ainda não tinham sido implantadas. 

 

3 DADOS E PARÂMETROS 

3.1 Dados e parâmetros disponíveis na validação 

Unidade do Dado/Parâmetro Ctot 

Unidade do Dado tCO2e ha-1 

Descrição 

Média do estoque de carbono por hectare em todos os 

reservatórios de carbono na classe florestal usada no cenário da 

linha de base 

Fonte do Dado 
Calculado por equações alométricas, fatores de expansão da 

literatura e dados mensurados em campo 

Valor Aplicado 413,67 tCO2e ha-1 

Justificativa da escolha do dado 

ou descrição dos meios de 

medição e procedimentos 

aplicados 

Estimativas de biomassa acima e abaixo do solo foram realizadas 

através de dados de inventário florestal e equações alométricas 

executadas em áreas parecidas com a Área do Projeto (Nogueira 

et al., 2008) 

Finalidade dos dados 

- Determinação do Cenário de linha de base 

- Cálculo das emissões de linha de base 

- Cálculo das emissões do projeto 

- Cálculo do vazamento 

Comentários 

Ver os documentos: 

- Estimativa do Estoque de Carbono Florestal para o Projeto 

REDD+ Jari/Pará 
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Unidade do Dado/Parâmetro DAP 

Unidade do Dado Cm 

Descrição 
Diâmetro a altura do peito (130 cm) para cada árvore com DAP 

igual ou maior que 15 cm em cada parcela do inventário florestal 

Fonte do Dado Mensurado em campo pela FRM Brasil 

Valor Aplicado Ver planilha com dados de campo 

Justificativa da escolha do dado 

ou descrição dos meios de 

medição e procedimentos 

aplicados 

Requisito exigido pela Metodologia VCS VM0015. Dados de 

inventário florestal coletados há menos de 10 anos atrás em 

múltiplas parcelas localizadas em larga distribuição espacial. 

Finalidade dos dados 

- Determinação do Cenário de linha de base 

- Cálculo das emissões de linha de base 

- Cálculo das emissões do projeto 

- Cálculo do vazamento 

Comentários 
Principal variável para a estimativa de estoque de carbono do 

Projeto REDD+ Jari/Pará 

 

Unidade do Dado/Parâmetro B= exp (-1.716+2.413*(In(DAP)) 

Unidade do Dado Kg (peso) 

Descrição Equação para converter DAP em biomassa 

Fonte do Dado 

Nogueira et al. (2008). Estimativas de biomassa florestal na 

Amazônia Brasileira: Novas equações alométricas e ajustes da 

biomassa dos inventários de volume de madeira. Forest Ecology 

and Management, v. 256, n. 11, p. 1853-1867, 2008 

Valor Aplicado B= exp (-1.716+2.413*(In(DAP)) 

Justificativa da escolha do dado 

ou descrição dos meios de 

medição e procedimentos 

aplicados 

Equação elaborada para florestas com características similares a 

das florestas na região de referência 

Finalidade dos dados 

- Determinação do Cenário de linha de base (apenas para projetos 

AFOLU) 

- Cálculo das emissões de linha de base 

- Cálculo das emissões do projeto 

- Cálculo do vazamento 

Comentários - 

 

Unidade do Dado/Parâmetro CF 

Unidade do Dado t 

Descrição Carbono contido na biomassa seca 

Fonte do Dado 

Nogueira et al. (2008). Estimativas de biomassa florestal na 

Amazônia Brasileira: Novas equações alométricas e ajustes da 

biomassa dos inventários de volume de madeira. Forest Ecology 

and Management, v. 256, n. 11, p. 1853-1867, 2008 

Valor Aplicado 0,485 
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Justificativa da escolha do dado 

ou descrição dos meios de 

medição e procedimentos 

aplicados 

Valor encontrado na literatura científica 

Finalidade dos dados 

- Determinação do Cenário de linha de base 

- Cálculo das emissões de linha de base 

- Cálculo das emissões do projeto 

- Cálculo do vazamento 

Comentários - 

  

Unidade do Dado/Parâmetro 44/12 

Unidade do Dado tCO2e 

Descrição Fator de conversão de massa de carbono para massa de CO2e 

Fonte do Dado 
Literatura Científica: 2006 IPCC Guidelines for National 

Greenhouse Gas Inventories Volume 4 AFOLU 

Valor Aplicado 44/12 

Justificativa da escolha do dado 

ou descrição dos meios de 

medição e procedimentos 

aplicados 

Valor padrão IPCC 

Finalidade dos dados 

- Determinação do Cenário de linha de base (apenas para projetos 

AFOLU) 

- Cálculo das emissões de linha de base 

- Cálculo das emissões do projeto 

- Cálculo do vazamento 

Comentários - 

 

3.2 Dados e Parâmetros Monitorados 

Unidade do Dado/Parâmetro ABSLPAicl,t 

Unidade do Dado Hectare (ha) 

Descrição 
Áreas de cobertura florestal convertidas em áreas de cobertura 

não-florestal dentro da Área do Projeto REDD+ Jari/Pará 

Fonte do Dado 

Calculado por meio de imagens de satélite LANDSAT8 utilizadas 

pelo projeto PRODES correspondentes à órbita/ponto: 

• 2015 – 226/61 (23/08/2015); 

• 2016 – 226/61 (09/08/2016; 27/11/2015); 

• 2017 – 226/60 (12/08/2017), 226/61 (12/08/2017), 227/60 

(22/10/2017) e 227/61 (18/07/2017). 

Descrição dos meios de 

medição e procedimentos a 

serem aplicados 

O monitoramento da cobertura florestal na área monitorada foi 

realizado sobrepondo os dados vetoriais do PRODES com os 

limites da Área do Projeto REDD+ Jari/Para. Os polígonos 

mapeados como desmatamento nos anos de 2015 a 2017 foram 

selecionados para quantificação da área desmatada e 

subsequentes atividades de verificação em campo. 
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Frequência de monitoramento/ 

registro 
Anual 

Valor monitorado 

• 2015: 453 ha; 

• 2016: 149 ha; 

• 2017: 222 ha 

Equipamento de Monitoramento 

Imagens de sensoriamento remoto do programa de 

processamento digital, sistema de informações geográficas e GPS 

de navegação. 

Procedimentos de GQ/CQ a 

serem aplicados 

Foram usadas imagens com resolução especial de 30 metros ou 

mais no mapeamento e a unidade mínima de mapeamento é de 1 

ha. As classificações foram avaliadas através de dados coletados 

em campo, utilizando navegação GPS. A precisão mínima do 

mapa de classificação de uso e cobertura do solo é de 80%. 

Finalidade dos Dados - Cálculo das emissões do projeto 

Método do cálculo 

Onde o desmatamento não planejado foi detectado, o Mapa da 

Marca de Referência de Cobertura Florestal foi atualizado pela 

álgebra do mapa. 

Comentários 

- Projeto PRODES: http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodes.php 

- Maiores informações no controle e garantia de qualidade 

disponíveis em: Câmara et al. 2006. Metodologia para o cálculo da 

taxa anual de desmatamento na Amazônia Legal. 

 

Unidade do Dado/Parâmetro ABSLLKicl,t 

Unidade do Dado Hectare (ha) 

Descrição 

Áreas de cobertura florestal convertidas em áreas de cobertura 

não-florestal dentro do Cinturão de Vazamento do Projeto REDD+ 

Jari/Pará 

Fonte do Dado 

Calculado por meio de imagens de satélite LANDSAT8 utilizadas 

pelo projeto PRODES correspondentes à órbita/ponto: 

• 2015 – 226/61 (23/08/2015); 

• 2016 – 226/61 (08/09/2015; 27/11/2015; 09/08/2016); 

• 2017 – 226/60 (12/08/2017); 226/61 (12/08/2017); 227/61 

(18/07/2017) 

Descrição dos meios de 

medição e procedimentos a 

serem aplicados 

O monitoramento da cobertura florestal na área monitorada foi 

realizado sobrepondo os dados vetoriais do PRODES com os 

limites do Cinturão de Vazamento do Projeto REDD+ Jari/Para. Os 

polígonos mapeados como desmatamento nos anos de 2015 a 

2017 foram selecionados para quantificação da área desmatada e 

subsequentes atividades de verificação em campo. 

Frequência de monitoramento/ 

registro 
Anual 

Valor monitorado 

• 2015: 836 ha; 

• 2016: 208 ha; 

• 2017: 156 ha. 

Equipamento de Monitoramento 
Imagens de sensoriamento remoto do programa de 

processamento digital, sistema de informações geográficas e GPS 

http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodes.php
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de navegação. 

Procedimentos de GQ/CQ a 

serem aplicados 

Foram usadas imagens com resolução especial de 30 metros ou 

mais no mapeamento e a unidade mínima de mapeamento é de 1 

ha. As classificações foram avaliadas através de dados coletados 

em campo, utilizando navegação GPS. A precisão mínima do 

mapa de classificação de uso e cobertura do solo é de 80%. 

Finalidade dos Dados - Cálculo do vazamento 

Método do cálculo 

Onde o desmatamento não planejado foi detectado, o Mapa da 

Marca de Referência de Cobertura Florestal foi atualizado pela 

álgebra do mapa 

Comentários 

- PRODES Digital Project: 

http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodes.php 

- Maiores informações no controle e garantia de qualidade 

disponíveis em: Câmara et al. 2006. Metodologia para o cálculo da 

taxa anual de desmatamento na Amazônia Legal. 

 

Unidade do Dado/Parâmetro APDPAicl,t 

Unidade do Dado Hectare (ha) 

Descrição 

Levantamento e mapeamento das áreas de cobertura florestal 

convertidas em áreas de cobertura não-florestal devido à 

construção de infraestruturas do manejo florestal. 

Fonte do Dado 

Imagens de sensoriamento remoto, mapas técnicos e mapas de 

campo para monitorar a construção de estradas, ramais e pátios 

para atividades de manejo florestal sustentável. 

Descrição dos meios de 

medição e procedimentos a 

serem aplicados 

O monitoramento de áreas de cobertura florestal na área de 

manejo florestal sustentável foi realizado por mapas e shapefiles 

de construção de estradas, ramais florestais e pátios. O Mapa da 

Marca de Referência de Cobertura Florestal foi atualizado pela 

álgebra do mapa em caso de desmatamento planejado. Os 

processos de verificação relataram a redução no estoque de 

carbono na área do Projeto. 

Frequência de monitoramento/ 

registro 

Durante o ano de manejo de cada UPA (Unidade de Produção 

Anual) 

Valor monitorado 

• 2015: 73 ha; 

• 2016: 0 ha; 

• 2017: 0 ha. 

Equipamento de Monitoramento 
Fichas de campo, relatórios pós-exploratórios e sistema de 

informações geográficas. 

Procedimentos de GQ/CQ a 

serem aplicados 

O mapeamento de áreas de desmatamento planejado para 

implementação de infraestruturas do Manejo Florestal sustentável 

foi realizado por meio de imagens de alta resolução e checagem 

de campo 

Finalidade dos Dados - Cálculo das emissões do projeto 

Método do cálculo 

Onde o desmatamento não planejado foi detectado, o Mapa da 

Marca de Referência de Cobertura Florestal foi atualizado pela 

álgebra do mapa 

http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodes.php
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Comentários 

Esses valores foram estimados com base nos dados dos arquivos 

shapefiles e nas informações de planejamento do manejo florestal 

da UPA 09, explorada durante o período de monitoramento, o 

relatório pós exploratório até a data do monitoramento não foi 

concluído. 

 

Unidade do Dado/Parâmetro ∆CabBSLLKt 

Unidade do Dado tCO2-e 

Descrição 
Mudanças no estoque total de carbono na área do cinturão de 

vazamento 

Fonte do Dado Calculado 

Descrição dos meios de 

medição e procedimentos a 

serem aplicados 

- Atividades de prevenção de vazamento serão listadas; 

- Será preparado um mapa mostrando as áreas de intervenção e o 

tipo de intervenção; 

- Áreas onde as atividades de prevenção de vazamentos impactam 

o estoque de carbono serão identificadas; 

- Classes não-florestais existentes nessas áreas no caso da linha 

de base serão identificadas; 

- Estoques de carbono serão mensurados nas classes 

identificadas ou estimativas conservadoras da literatura serão 

utilizadas; 

- Mudanças no estoque de carbono nas áreas de manejo de 

vazamento sob o cenário do projeto serão relatadas usando a 

Tabela 30.b da Metodologia VM0015; 

- Mudanças no estoque líquido de carbono causadas pelas 

medidas de prevenção durante o período fixo da linha de base e, 

opcionalmente, no período de crédito do Projeto serão calculadas; 

- Os resultados dos cálculos serão relatados na Tabela 30.c da 

Metodologia VM0015. 

Frequência de monitoramento/ 

registro 
Anual 

Valor monitorado 

Nenhum vazamento foi identificado durante o período monitorado 

• 2015: 0 tCO2-e; 

• 2016: 0 tCO2-e; 

• 2017: 0 tCO2-e. 

Equipamento de Monitoramento 
Imagens de sensoriamento remoto do programa de 

processamento digital e tabelas de cálculo. 

Procedimentos de GQ/CQ a 

serem aplicados 

Foram usadas imagens com resolução especial de 30 metros ou 

mais no mapeamento e a unidade mínima de mapeamento é de 1 

ha. As classificações foram avaliadas através de dados coletados 

em campo, utilizando navegação GPS. A precisão mínima do 

mapa de classificação de uso e cobertura do solo é de 80%. 

Finalidade dos Dados - Cálculo do vazamento 

Método do cálculo 
Avaliação de estimativas ex post no Cinturão de Vazamento em 

relação à estimativa ex ante do projeto (Tabela 35 da VM0015). 

Comentários - 
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Unidade do Dado/Parâmetro Frequência das operações de vigilância e patrulha 

Unidade do Dado Número de operações por ano 

Descrição 

Registro do número de operações de vigilância realizados na área 

do projeto e cinturão de vazamento durante o período de 

monitoramento 

Fonte do Dado Relatórios de Vigilância Patrimonial 

Descrição dos meios de 

medição e procedimentos a 

serem aplicados 

A equipe de vigilância patrimonial do Grupo Jari executa patrulhas 

por vias fluviais e terrestres, para realizar a verificação de campo 

de irregularidades na propriedade, como queimadas criminais e 

posse de terra por terceiros. Todas as patrulhas são registradas e 

arquivadas pela equipe de vigilância patrimonial do Grupo Jari. 

Frequência de monitoramento/ 

registro 
Mensal 

Valor monitorado 

Set. – Dez. 2014: 25 operações fluviais e 73 operações terrestres;  

Jan. – Dez. 2015: 46 operações fluviais e 196 operações 

terrestres; 

Jan. – Dez. 2016: 14 operações fluviais e 155 operações 

terrestres; 

Jan. – Out. 2017: 22 operações fluviais e 227 operações terrestres. 

Equipamento de Monitoramento Fichas de campo da equipe de vigilância 

Procedimentos de GQ/CQ a 

serem aplicados 

Até a finalização desse relatório de monitoramento, os 

procedimentos de GQ/CQ não foram aplicados 

Finalidade dos Dados Avaliação da eficiência das operações de vigilância 

Método do cálculo - 

Comentários 
O controle dos relatórios de vigilância patrimonial foi implementado 

a partir da validação do Projeto 

 

Unidade do Dado/Parâmetro Monitoramento da cobertura florestal via imagens de Satélite 

de alta resolução 

Unidade do Dado Número de operações por ano 

Descrição Apresentação de relatórios de monitoramento da cobertura do solo 

e mudanças na cobertura do solo por meio de imagens de satélite 

de alta resolução. 

Fonte do Dado Relatórios de Monitoramento 

Descrição dos meios de 

medição e procedimentos a 

serem aplicados 

Os dados do monitoramento da cobertura florestal na área do 

Projeto e cinturão de vazamento serão levantados através de 

análise de imagens de satélite de alta resolução obtidas através da 

Plataforma Planet. As imagens dos períodos analisados serão 

classificadas automaticamente, e por meio da interpretação visual 

das imagens com a finalidade de identificar alterações no uso do 

solo na área monitorada. 

Frequência de monitoramento/ 

registro 
A ser definido 

Valor monitorado - 

Equipamento de Monitoramento Imagens do Sistema de Monitoramento Planet processados em 

nuvem de dados e posteriormente em programa de 
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processamento digital, sistema de informação geográfica e GPS 

convencional 

Procedimentos de GQ/CQ a 

serem aplicados 

Serão usadas no mapeamento imagens com resolução especial de 

3,125 m (Planet) e 5 m (RapidEye), com uma distância da amostra 

de solo (GSD) melhor que 4,5 m e 6,5 m respectivamente, sendo a 

unidade de mapeamento mínima de 1 ha. A avaliação e validação 

das classificações serão feitas através de dados coletados em 

campo usando navegação por GPS. A precisão mínima do mapa 

de classificação de uso e cobertura do solo é 80% 

Finalidade dos Dados Se forem detectadas áreas de desmatamento não-planejados, o 

Mapa de Referência de Cobertura Florestal será atualizado por 

álgebra de mapas 

Método do cálculo O monitoramento com imagens de alta resolução será utilizado 

para complementar as informações oficiais de desmatamento da 

área coletada pelo PRODES (INPE), o principal objetivo do uso 

dessas imagens é otimizar o processo de vigilância patrimonial na 

Área do Projeto. Os dados oficiais de desmatamento para o projeto 

continuarão sendo do Projeto PRODES. 

Comentários O monitoramento por imagens de satélite de alta resolução seria 

implementado após a validação do Projeto, mas até a conclusão 

deste relatório de monitoramento as negociações para a 

contratação dos serviços ainda não haviam sido finalizadas. 

 

3.3 Plano de Monitoramento 

3.3.1 Estrutura organizacional, responsabilidades e competências 

O plano de monitoramento para o Projeto REDD+ Jari/Pari é uma combinação de três 

componentes: clima, comunidade e biodiversidade. Neste primeiro período de verificação, somente o 

monitoramento do desmatamento foi realizado na Área do Projeto e Cinturão de Vazamento, dentro do 

componente climático. A Biofílica é responsável por coordenar os processos de monitoramento durante o 

ciclo de vida do projeto. Além disso, foi também responsável pelo monitoramento dos aspectos 

climáticos com o apoio das equipes da Jari Celulose e Fundação Jari. 

 

Competências e Responsabilidades no Projeto 

Biofílica: é uma empresa brasileira focada na gestão e conservação de áreas florestais no bioma 

amazônico. Criada em 2008 com o objetivo de criar alternativas pioneiras e tornar a conservação 

ambiental uma atividade economicamente interessante para proprietários de florestas, comunidades e 

investidores, a missão da Biofílica é reduzir o desmatamento e as emissões de carbono na atmosfera, 

conservar a biodiversidade e os recursos hídricos, e promover a inclusão social e o desenvolvimento de 

comunidades que vivem no bioma amazônico através da comercialização de créditos para serviços 

ambientais, do fomento e financiamento de atividades de pesquisa científica e desenvolvimento de 

cadeias de negócios sustentáveis.  
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Responsabilidades: coordenação geral do diagnóstico socioeconômico e ambiental (DSEA) e 

estudos de linha de base e estoque de carbono; desenvolvimento e financiamento do DCP (Documento 

de Concepção do Projeto); monitoramento remoto da cobertura florestal e implementação/coordenação 

de ações adicionais com objetivo de reduzir/mitigar as emissões de gás do efeito estufa (GEE); 

validação/verificação e comercialização de créditos; cogestão do Projeto por todo o seu período de 

duração. 

Jari Celulose: é uma empresa do Grupo Jari que apresenta duas divisões: a Divisão de Celulose, 

que produz polpa celulósica branqueada de eucalipto e é a única empresa no Brasil, e a primeira no 

mundo, a ter uma certificação FSC Pure Label para toda sua cadeia de custódia. A Divisão de Papel e 

Embalagem é a segunda maior indústria integrada atendendo praticamente todos os segmentos 

econômicos. 

Responsabilidades: responsável pela cogestão do projeto, pelo manejo florestal de baixo 

impacto nas propriedades do Grupo Jari, fornecimento de suporte em infraestrutura e logística à Biofílica 

e outros profissionais envolvidos no projeto, proprietária das terras e responsável pela segurança 

fundiária e vigilância patrimonial. 

Fundação Jari: é a empresa social do Grupo Jari que, junto a uma vasta rede de parceiros, 

desenvolve programas e projetos nas áreas de educação, saúde, garantia de direitos humanos, meio 

ambiente, cultura e geração de emprego e renda. Sua principal fonte de financiamento é a contribuição 

fixa de 1% do faturamento bruto anual do Grupo Jari. Desde 1994, já prestou assistência para mais de 

6,8 milhões de pessoas no Brasil. 

Responsabilidades: responsável pela cogestão do Projeto, bem como todas as atividades 

relacionadas com a gestão ambiental e social do Projeto para reduzir impactos negativos e gerar os 

positivos e fornecimento de suporte em infraestrutura e logística à Biofílica e outros profissionais 

envolvidos no projeto. Além de ser responsável pelo desenvolvimento de atividades sociais e pela gestão 

social do Projeto. 

 

3.3.2 Auditoria interna realizada 

A Biofílica Investimentos Ambientais apoia os processos anuais de auditoria financeira, = 

garantindo que seus recursos sejam alocados de forma responsável e livres de corrupção. As 

demonstrações financeiras e as atas de reuniões relacionadas à empresa são publicadas no site da 

JusBrasil, a maior comunidade jurídica aberta da América Latina. 

Assim como a Biofílica, o Grupo Jari não tolera qualquer tipo de corrupção, como suborno, 

propina, nepotismo, favores, fraudes, favoritismo, extorsão, lavagem de dinheiro, entre outros, e possui 

uma “Política de Direitos Humanos e Responsabilidade Social: corrupção passiva e ativa dentro e fora da 

empresa”. Se essas situações ocorrerem, todas as informações serão verificadas e os responsáveis 

serão processados e removidos da empresa. O Grupo Jari também fornece um canal de comunicação a 

Ouvidoria Interna, mencionado acima, que entre outras funções, facilita as denúncias de corrupção. As 



 RELATÓRIO DE MONITORAMENTO: VCS Versão 3   

 

 v3.4 34 

denúncias e reclamações são encaminhadas e resolvidas corretamente. Deve-se observar que o canal é 

secreto e funciona gratuitamente através de um telefone 0800. 

 

3.3.3 Plano de Monitoramento de Impactos Climáticos 

1. TAREFA 1: Monitoramento das Mudanças do Estoque de Carbono e Emissões de GEE para 

Verificações Periódicas 

1.1 Monitoramento das mudanças atuais no estoque de carbono e emissões de GEE na Área do 

Projeto 

a) Descrição técnica das tarefas de monitoramento 

Na área do Projeto, o monitoramento das mudanças de estoque de carbono e das emissões de 

GEE foi realizado por meio da análise do desmatamento não planejado evitado. A Biofílica Investimentos 

Ambientais desenvolveu as ações de monitoramento das atividades de REDD+, as quais almejam evitar 

o desmatamento não planejado, através da verificação das áreas de cobertura florestal por imagens de 

satélite e checagens de campo na área do Projeto. 

 

b) Dados a serem coletados 

Tabela 4. Dados coletados para o monitoramento das mudanças no estoque de carbono e emissões de GEE para 
verificações periódicas no Projeto REDD+ Jari/Pará. 

Data/Parameter Description Unit Source Frequency 

Ctoticl 

Média do estoque de 
carbono para todos os 
reservatórios de carbono 
na classe de floresta icl 

Tonelada de 
dióxido de 
carbono 
equivalente 
(tCO2-e) 

Calculado por 
equações 
alométricas e 
dados 
mensurados em 
campo 

Coletado em 
períodos de 
até 10 anos 

APDPAicl,t 

Áreas de desmatamento 
planejado na classe de 
floresta icl no ano t na 
Área do Projeto 

Hectare (ha) 

Calculado através 
de imagens de 
sensoriamento 
remoto, mapas 
técnicos e dados, 
informações de 
campo e pós-
exploratórios do 
manejo 

Anual 

∆CPLdPAt 

Diminuição total do 
estoque de carbono 
devido atividades de 
corte de madeira 
planejado no ano t na 
Área do Projeto 

Tonelada de 
dióxido de 
carbono 
equivalente 
(tCO2-e) 

Calculado Anual 

ACPAicl,t 

Área anual dentro da 
Área do Projeto afetada 
por eventos 
catastróficos na classe 
de floresta icl no ano t 

Hectare (ha) 

Calculado através 
de imagens de 
sensoriamento 
remoto 

Cada vez 
que um 
evento 
catastrófico 
ocorrer  

AUFPAicl,t 
Áreas afetadas por 
incêndios florestais na 
classe de floresta icl em 

Hectare (ha) 
Calculado através 
de imagens de 
sensoriamento 

Cada vez 
que um 
evento de 
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que a recuperação do 
estoque de carbono 
ocorrer no ano t 

remoto incêndio 
florestal 
ocorrer 

∆CUFdPAt 

Diminuição total do 
estoque de carbono 
devido a incêndios 
florestais não planejados 
no ano t na área do 
Projeto 

Tonelada de 
dióxido de 
carbono 
equivalente 
(tCO2-e) 

Calculado 

Cada vez 
que um 
evento de 
incêndio 
florestal 
ocorrer 

∆CUCdPAt 

Diminuição total do 
estoque de carbono 
devido eventos 
catastróficos no ano t na 
área do Projeto 

Tonelada de 
dióxido de 
carbono 
equivalente 
(tCO2-e) 

Calculado 

Cada vez 
que um 
evento 
catastrófico 
ocorrer 

∆CUDdPAt 

Total de mudança atual 
no estoque de carbono 
devido a desmatamento 
planejado não evitado 
no ano t na área do 
Projeto 

Tonelada de 
dióxido de 
carbono 
equivalente 
(tCO2-e) 

Calculado Anual 

∆CPSPAt 
Total de mudança no 
estoque de na área do 
Projeto no ano t 

Tonelada de 
dióxido de 
carbono 
equivalente 
(tCO2-e) 

Calculado Anual 

 

c) Descrição resumida dos procedimentos de coleta de dados 

O monitoramento do desmatamento não planejado na área do projeto foi baseado nos dados 

processados pelo projeto PRODES, os procedimentos realizados para coleta e processamento de dados 

foram descritos no item Erro! Fonte de referência não encontrada. deste documento, identificando as 

áreas de conversão do uso do solo. 

O monitoramento do desmatamento planejado causado pelas atividades de manejo florestal 

utilizou informações contidas em mapas e shapefiles do planejamento de estradas e ramais, bem como 

informações de planejamento de pátios, com seu tamanho e número médio instalados por UPA nos 

respectivos anos monitorados. 

 

d) Procedimentos de controle de qualidade e garantia de qualidade 

O mapeamento dos dados de ocorrência do desmatamento será realizado por meio de dados 

coletados em campo, utilizando GPS de navegação, a fim de corroborar com as informações obtidas 

pelas imagens de satélite. A precisão mínima de classificação para uso e cobertura do solo é de 80%. 

Para áreas cobertas de nuvens, foram utilizadas imagens com resolução especial de 30 m ou mais e a 

unidade mínima de mapeamento de 1 ha, como o LandSat-8, com boa visualização e baixa cobertura de 

nuvens. 

A Biofílica Investimentos Ambientais será responsável pelo armazenamento durante o período 

do Projeto dos dados digitais originais (raster) e processados (vetores) das imagens de satélite, 

coordenadas, mapas técnicos, fotos e fichas de campo. Mapas com a infraestrutura instalada, imagens 
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de satélite e relatórios anuais de desmatamento serão disponibilizados para o corpo de verificação a 

cada evento de verificação. 

 

e) Arquivamento de dados 

A Biofílica Investimentos Ambientais manterá armazenados todos os dados e relatórios do 

Projeto REDD+ Jari/Pará em arquivos digitais durante todo período de duração do Projeto. Os relatórios 

originais e fichas de campo coletadas produzidos pela atividade de manejo florestal serão armazenados 

pelo Grupo Jari. 

 

1.1.1 Monitoramento da Implementação do Projeto 

A implantação das atividades REDD+ é monitorada através de cronogramas físicos-financeiros, 

relatórios de acompanhamento de desempenho e qualidade, mapas de cobertura florestal, relatórios de 

reuniões, relatórios policiais de invasão de terras e outras ações para controle de desmatamento ilegal, e 

outros documentos relevantes. 

 

1.1.2 Monitoramento das mudanças de uso e cobertura do solo dentro da Área do Projeto 

O monitoramento de desmatamento planejado e não planejado foi desenvolvido por meio do 

mapeamento da cobertura florestal da área do Projeto, dados fornecidos anualmente pelo PRODES. 

Posteriormente, o mapeamento foi validado a partir da avaliação da acurácia com imagens LandSat-8 

com boa visualização e baixa cobertura de nuvens, com suporte das imagens do Google Earth. 

O monitoramento do desmatamento para a construção de estradas, ramais e pátios de 

armazenamento dentro da Área do Projeto foi feito utilizando os relatórios pós-exploratórios, mapas e 

imagens de satélite contendo a informação das áreas de cobertura florestal convertidas na classe de não 

floresta. 

Os dados sobre os eventos de desmatamento foram comparados ao cenário de linha de base. 

Os valores de redução de emissão para o período monitorado foram baseados na comparação entre o 

desmatamento previsto e o real. 

 

1.1.3 Monitoramento das mudanças do estoque de carbono 

Na Área do Projeto: Esperava-se que a estimativa ex-ante do estoque de carbono para classe de 

floresta não se alterasse durante o período da linha de base. No entanto, a Metodologia VM0015 solicita 

o monitoramento do estoque de carbono na área do Projeto sujeita a diminuição relevante do estoque de 

carbono no cenário do Projeto em conformidade com a avaliação ex-ante devido as atividades 

planejadas de manejo, ou áreas sujeitas à diminuição não planejada e significante do estoque de 

carbono no cenário do Projeto. 

Dentro das áreas de manejo de vazamento: No cenário do Projeto, nenhuma área será sujeita a 

diminuição planejada de estoque de carbono nas áreas de manejo de vazamento. 
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Estimativa ex post de emissões não-CO2 devido a incêndios florestais: Emissões devido à 

queima de biomassa não serão computadas neste Projeto. De acordo com a Metodologia VM0015 as 

emissões de não-CO2 podem ser omitidas conservadoramente uma vez que, como demonstrado por 

pesquisas científicas, na região Amazônica a ocorrência de incêndios naturais é rara, o que ocorre é a 

predominância de incêndios antropogênicos relacionados a ocupação humana (SCHROEDER et al, 

2009). Além disso, o projeto não inclui o estímulo a essas atividades, mas promove ações que mitigam 

as ações desses agentes de desmatamento através do fortalecimento da vigilância patrimonial e o 

monitoramento das áreas degradadas, por isso é conservador excluir essas emissões. 

 

1.1.4 Monitoramento de impactos de distúrbios naturais e outros eventos catastróficos 

A redução no estoque de carbono e aumento nas emissões de GEE causados por distúrbios 

naturais ou eventos catastróficos foram controlados por meio do monitoramento da cobertura florestal 

por satélite utilizando-se os mesmos métodos aplicados para monitoramento da cobertura florestal na 

área do Projeto. 

As principais atividades desenvolvidas pelo Projeto para coleta e processamento de dados 

foram: 

- Seleção das imagens óticas de satélite com menos cobertura de nuvens e data de coleta das 

imagens perto da estação seca na Amazônia e qualidade radiométrica apropriada; 

- Georreferenciamento das imagens de satélite com os mapas topográficos em escala de 

1:100.000 ou imagens da NASA em formato MrSID ortoretificado; 

- Mapeamento das áreas de cobertura florestal atingidas. 

Emissões causadas por distúrbios naturais ou eventos catastróficos foram estimadas pela 

multiplicação da área mapeada de perda florestal pela média de estoque de carbono florestal. Durante 

esse período de monitoramento nenhuma redução significativa no estoque de carbono devido a 

distúrbios naturais ou eventos catastróficos foi identificada durante o monitoramento da cobertura 

florestal. 

 

1.2 Monitoramento do Vazamento  

a) Descrição técnica das tarefas de monitoramento 

O Projeto REDD+ Jari/Pará possui duas atividades de monitoramento de fontes de vazamento: 

- Monitoramento da redução nos estoques de carbono e/ou aumento nas emissões de GEE 

correlacionado com as medidas de prevenção de vazamento se os proponentes do Projeto 

implementarem atividades como plantio de árvores, intensificação agrícola, fertilização, produção de 

forrageiras e/ou outras medidas de melhorias em áreas agrícolas e pastagens. No caso dessas 

atividades implicarem na redução dos estoques de carbono e/ou aumento nas emissões de GEE nas 

áreas de manejo de vazamento, essas mudanças no estoque de carbono e/ou emissões de GEE serão 

calculadas pela equipe técnica da Biofílica Investimentos Ambientais. Durante o período monitorado os 
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proponentes do projeto não realizaram nenhuma das intervenções mencionadas. Portanto, as mudanças 

no estoque de carbono e as emissões de GEE associadas as atividades de prevenção e vazamentos 

não foram contabilizadas. 

- A Biofílica Investimentos Ambientais realizou o monitoramento da cobertura florestal no 

Cinturão de Vazamento através de imagens de satélite para contabilizar a redução do estoque de 

carbono e o aumento das emissões de GEE devido o deslocamento de vazamentos.  

 

b) Dados a serem coletados 

Tabela 5. Dados coletados para o monitoramento do vazamento para o Projeto REDD+ Jari/Pará 

Dado Descrição Unidade Fonte Frequência 

ABSLLKfcl,t 

Área final da classe florestal 

fcl (pós desmatamento) 

desmatada no ano t dentro 

do Cinturão de Vazamento 

no caso da linha de base 

Hectare (ha) Calculado Anual 

∆CLPMLKt 

Diminuição do estoque de 

carbono devido as medidas 

de prevenção de vazamento 

Tonelada de dióxido de 

carbono equivalente 

(tCO2-e) 

Calculado Anual 

ELPMLKt 

Incremento total anual das 

emissões de GEE devido às 

medidas de prevenção de 

vazamento no ano t 

Tonelada de dióxido de 

carbono equivalente 

(tCO2-e) 

Calculado Anual 

∆CabBSLLKt 

Mudanças totais no estoque 

de carbono na área do 

cinturão de vazamento 

Tonelada de dióxido de 

carbono equivalente 

(tCO2-e) 

Calculado Anual 

 

c) Descrição resumida dos procedimentos de coleta de dados 

Monitoramento das mudanças no estoque de carbono e emissões de GEE associadas às 

atividades de prevenção de vazamento: a redução dos estoques de carbono devido as atividades na 

área de manejo de vazamento não ocorreram, uma vez que nenhuma atividade para melhoraria das 

técnicas agrícolas, ou o manejo de áreas de pastagens, que poderiam alterar os estoques de carbono e 

incrementar as emissões de GEE em comparação com o cenário de linha de base não foram 

implementadas durante esse período de monitoramento. 

No entanto, se for decidido que essas atividades são necessárias, as mudanças ex-ante no 

estoque de carbono e as emissões de GEE associadas a essas atividades seriam estimadas através do 

Passo 8 da metodologia VM0015, e se significativas, seriam monitorados e os dados providenciados aos 

verificadores a cada evento de verificação através das tabelas 30b, 30c, 31, 32 e 33 da metodologia 

VM0015, versão 1.1. 

 

Monitoramento da diminuição do estoque de carbono e incremento nas emissões de GEE devido 

ao deslocamento de vazamento: os dados da atividade para o Cinturão de Vazamento foram 
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determinados usando os mesmos métodos aplicados para o monitoramento do desmatamento na Área 

do Projeto (item 1.1). Se durante o processo de monitoramento um evento maior do que o esperado na 

linha de base for identificado no cinturão de vazamento (não foi o caso durante esse período de 

monitoramento), e esse desmatamento for atribuído a agentes de desmatamento da Área do Projeto, as 

perdas no estoque de carbono serão contabilizadas e reportadas utilizando as tabelas  22c e 21d da 

metodologia aprovada VM0015, versão 1.1. 

 

d) Procedimentos de controle de qualidade e garantia de qualidade 

Monitoramento das mudanças no estoque de carbono e emissões de GEE associadas às 

atividades de prevenção de vazamento: a ser determinado de acordo com a atividade, caso seja 

implementado. Esses tipos de atividade não foram implementadas nesse período de monitoramento. 

Monitoramento da diminuição do estoque de carbono e incremento nas emissões de GEE devido 

ao deslocamento de vazamento: os procedimentos de controle e garantia de qualidade foram realizados 

com os mesmos métodos usados no monitoramento do desmatamento na Área do Projeto (item 1.1). 

 

e) Arquivamento de dados 

Os relatórios originais e as fichas de campo foram armazenadas pelo Grupo Jari, mantendo uma 

cópia desses documentos em formato digital durante toda a duração do projeto. Os dados digitais 

originais (raster) e processados (vetores) das imagens de satélite, coordenadas, mapas técnicos, fotos e 

fichas de campo serão armazenadas pela Biofílica Investimentos Ambientais durante toda a duração do 

projeto. Mapas com as áreas desmatadas anualmente, imagens de satélite e relatórios serão 

disponibilizados aos verificadores a cada evento de verificação. 

 

1.2.1 Monitoramento das mudanças no estoque de carbono e emissões de GEE associadas às 

atividades de prevenção de vazamento 

Não ocorreu a diminuição do estoque devido às atividades desenvolvidas em áreas de manejo 

de vazamento, visto que nenhuma atividade para melhoraria das técnicas agrícolas, ou o manejo de 

áreas de pastagens, que poderiam alterar os estoques de carbono e incrementar as emissões de GEE 

em comparação com o cenário de linha de base não foram implementadas durante esse período de 

monitoramento. 

No entanto, se for decidido que essas atividades são necessárias, as mudanças ex-ante no 

estoque de carbono e as emissões de GEE associadas a essas atividades seriam estimadas através do 

Passo 8 da metodologia VM0015, e se significativas, seriam monitorados e os dados providenciados aos 

verificadores a cada evento de verificação através das tabelas 30b, 30c, 31, 32 e 33 da metodologia 

VM0015, versão 1.1. 

As seguintes atividades podem ocasionar a redução do estoque de carbono ou o incremento nas 

emissões de GEE em áreas de manejo de vazamento: 
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- Mudanças no estoque de carbono provenientes de atividades implementadas nas áreas de 

manejo de vazamento; 

- Emissões de metano (CH4) e óxido nitroso (N2O) provenientes da intensificação pecuária 

(envolvendo uma mudança na dieta dos animais e/ou número de animais). 

As emissões de óxido nitroso (N2O) oriundas da fertilização com nitrogênio são sempre 

consideradas insignificantes, de acordo com a versão mais recente do padrão VCS. O consumo de 

combustíveis fosseis é considerado sempre insignificante na AUD das atividades do projeto e não devem 

ser consideradas. 

 

1.2.2 Monitoramento da diminuição do estoque de carbono e incremento nas emissões de GHG 

devido deslocamento de vazamento 

Os dados de atividades para a área do cinturão de vazamento serão produzidos utilizando os 

mesmos métodos aplicados ao monitoramento do desmatamento na área do Projeto (item 1.1). Caso 

haja um evento de desmatamento maior do que o esperado para o cenário da linha de base durante o 

processo de monitoramento e este for reconhecido no cinturão de vazamento e o desmatamento for 

atribuído a agentes de desmatamento da área do Projeto, as perdas no estoque de carbono serão 

contabilizadas e relatadas usando-se as Tabelas 22c e 21c da Metodologia aprovada VM0015 versão 

1.1, o que não ocorreu durante o período monitorado nesse relatório. 

 

1.2.3 Vazamento ex post total estimado 

Os resultados foram demonstrados aos verificadores utilizando-se a Tabela 35 da Metodologia 

aprovada VM0015 versão 1.1. 

 

1.3 Reduções líquidas ex-post de gases de GEE 

a) Descrição técnica das tarefas de monitoramento 

Nos processos de verificação, os resultados foram apresentados usando-se a Tabela 36 da 

Metodologia aprovada VM0015 versão 1.1 juntamente com os dados espaciais (mapas de 

desmatamento, quando disponíveis). 

 

b) Dados a serem coletados 

Tabela 6. Dados coletados para monitoramento das reduções líquidas ex-post de GEE para o Projeto REDD+ 
Jari/Pará. 

Dado Descrição Unidade Fonte Frequência 

∆REDD,t 

Redução das emissões líquidas 

de GEE atribuíveis às 

atividades do Projeto na AUD 

no ano t 

Tonelada de dióxido 

de carbono 

equivalente (tCO2-e) 

Calculado Anual 

VCU,t 
Quantidade de Unidades 

Verificadas de Carbono (VCUs) 

Tonelada de dióxido 

de carbono 
Calculado Anual 
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a ser disponibilizada para 

comercialização no ano t 

equivalente (tCO2-e) 

 

c) Descrição resumida dos procedimentos de coleta de dados 

O cálculo da quantidade de Unidades Verificadas de Carbono (VCUs) que foram produzidas 

pelas atividades do Projeto REDD+ Jari/Pará nos anos 2015, 2016 e 2017 foi feito utilizando-se as 

equações 19 e 20 da Metodologia VM0015 versão 1.1. 

 

d) Procedimentos de controle de qualidade e garantia de qualidade 

Todas as tarefas e ferramentas indicadas na parte 2 da Metodologia aprovada VM0015 foram 

utilizadas para garantir que os dados são adequados para o processo de verificação e o número de 

Unidades Verificadas de Carbono é confiável. 

 

e) Arquivamento de dados 

Todos os dados e relatórios do Projeto REDD+ Jari/Pará foi armazenado pela Biofílica 

Investimentos Ambientais em arquivos digitais durante a duração do Projeto. Todos os documentos 

relacionados ao monitoramento do Projeto foram compilados em arquivos de papel e/ou digitais, e 

disponibilizados aos verificadores a cada evento de verificação. 

  

4 QUANTIFICAÇÃO DE REDUÇÃO E REMOÇÃO DE EMISSÕES DE GEE 

4.1 Emissões da Linha de Base  

A estimativa do desmatamento não planejado na área do projeto no cenário sem o projeto foi 

implementada aplicando as quatro etapas a seguir: 

• Análise da mudança histórica da cobertura do solo entre 2000 e 2014 na região de referência da 

área do Projeto REDD+ Jari/Pará; 

• Estimativa da linha de base anual das áreas de desmatamento não planejado na Região de 

Referência (RR); 

• Estimativa da linha de base anual das áreas de desmatamento não planejado na Área do Projeto 

(AP); 

• Análise do cenário ex-post que ocorreu durante o período monitorado. 

Todo o processo detalhado está descrito no Documento de Concepção do Projeto REDD+ 

Jari/Pará e os resultados do período de monitoramento de 2015 a 2017 está apresentado nas tabelas 

das próximas páginas. Para a determinação das emissões reduzidas, o estoque estimado no inventário,  

previamente realizado e descrito no documento de concepção do projeto, foi multiplicado por 3,6667 

(44/12), devido ao fato de que 1 kg de C equivale a 3,66667 kg de CO2 (massa do CO2 = 44 e a massa 

do C = 12; 44/12 = 3,66667). Os valores de carbono médio por hectare para cada classe inicial de uso e 
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cobertura do solo considerada para o cenário de linha de base presente na área do projeto e cinturão de 

vazamento podem ser visualizados na tabela abaixo. 

 

Tabela 7: Estoques de carbono por hectare para a classe inicial icl existente na área do Projeto e cinturão de 

vazamento 

Classe florestalinicial icl     

Nome: Floresta     

IDicl 1       

Estoque médio de carbono por hectare + 95% CI     

Cabicl Cbbicl Cdwicl Ctoticl 

C stock ± 95% CI C stock ± 95% CI C stock ± 95% CI C stock ± 95% CI 

tCO2e ha-1 tCO2e ha-1 tCO2e ha-1 tCO2e ha-1 tCO2e ha-1 tCO2e ha-1 tCO2e ha-1 tCO2e ha-1 

328,8 166,0 84,8 42,8 - - 413,7 208,8 

tC ha-1 IC % tC ha-1 IC % tC ha-1 IC % tC ha-1 IC % 

89,7 5% 23,1 5% 0,0 0% 112,8 5% 

Proporção AB/BB= 25,8% (Nogueira et al. (2008))         

Cabicl = Estoque de carbono equivalente médio por hectare para o reservatório de biomassa acima do 

solo para a classe florestal inicial (tCO2-e/ha); 

Cbbicl = Estoque de carbono equivalente médio por hectare para o reservatório de biomassa abaixo do 

solo para a classe florestal inicial (tCO2-e/ha); 

Cdwicl = Estoque de carbono equivalente médio por hectare para o reservatório de biomassa morta para 

a classe florestal inicial (tCO2-e/ha); 

Ctoticl = Estoque de carbono equivalente médio por hectare para o reservatório de biomassa total para a 

classe florestal inicial (tCO2-e/ha). 

 

A informação consolidada do PRODES 2014, que deve ser o primeiro ano de monitoramento, foi 

usada na análise histórica da mudança de cobertura do solo, como explicado acima. Portanto, o 

monitoramento de dados para este relatório começa em 2015, cobrindo informações de setembro/2014 

até outubro/2017. 

Para os cálculos da linha de base, foram combinados mapas produzidos do desmatamento anual 

da linha de base de cada ano futuro com o mapa de uso e cobertura do solo para a situação inicial, 

elaborado no passo 2 do documento de concepção do projeto, para produzir um conjunto de mapas 

mostrando, para cada classe florestal, os polígonos que seriam desmatados a cada ano na ausência da 

atividade do projeto. Foram extraídos desses mapas o número de hectares para cada classe florestal 

que poderia ser desmatada e os resultados das projeções da linha de base mostram um desmatamento 

de 3.893 hectares na Área do Projeto entre 2014 e 2017 (Tabela 8) e 7.432 hectares no Cinturão de 

Vazamento (Tabela 9). 
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Tabela 8: Áreas anuais de desmatamento não planejado da linha de base na Área do Projeto para o período 

monitorado de 2015-2017 

Área estabelecida depois do 

desmatamento por Zona 

dentro da Área do Projeto 

Desmatamento total 

da linha de base na 

Área do Projeto 
IDz> 1 

Nome> Zona 1 ABSLPAt ABSLPA 

Ano do Projeto t ha ha ha 

2015 1.348 1.348 1.348 

2016 1.309 1.309 2.657 

2017 1.236 1.236 3.893 

 

Tabela 9: Áreas anuais de desmatamento não planejado da linha de base no Cinturão de Vazamento para o período 

monitorado de 2015-2017 

Área estabelecida depois do 

desmatamento por Zona 

dentro do Cinturão de 

Vazamento 

Desmatamento total 

da linha de base no 

Cinturão de 

Vazamento 
IDz> 1 

Nome> Zona 1 ABSLLKt ABSLLK 

Ano do Projeto t ha ha ha 

2015 2.294 2.294 2.294 

2016 2.532 2.532 4.826 

2017 2.606 2.606 7.432 

 

Para o cálculo das mudanças do estoque de carbono na linha de base na Área do Projeto 

(Tabela 10) e no Cinturão de Vazamento ( 

Tabela 11) para o ano t foi utilizado o método 1 da VM0015 versão 1.1, de acordo com a equação 

10 da página 72, apresentada abaixo: 

 (1) 

Onde: 

ΔCBSLPAt: Variação total do estoque de carbono da linha de base dentro da área do projeto no ano t 

(tCO2-e) 

ABSLPAicl,t: Área da classe florestal inicial icl desmatada no ano t dentro da área do projeto no caso da 

linha de base (ha); 
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ABSLPAicl,t-1: Área da classe florestal inicial icl desmatada no ano t-1 dentro da área do projeto no caso 

da linha de base (ha); 

ABSLPAicl,t=t-19: Área da classe florestal inicial icl desmatada no ano t-19 dentro da área do projeto no 

caso da linha de base (ha); 

ΔCpicl,t=t*: Média do fator de variação do estoque de carbono para o reservatório de carbono fixo da 

classe florestal inicial icl aplicada no ano t (conforme Tabela 20.a) (tCO2-e.ha-1); 

ΔCpicl,t=t*+19: Média do fator de variação do estoque de carbono para o reservatório de carbono fixo da 

classe florestal inicial icl aplicada no ano t=t*+19 (20º ano depois do desmatamento, conforma a Tabela 20.a) 

(tCO2-e.ha-1); 

ABSLPAz,t: Área da zona z “desmatada” no ano t dentro da área do projeto no caso da linha de base 

(ha); 

ABSLPAz,t-1: Área da zona z “desmatada” no ano t-1 dentro da área do projeto no caso da linha de base 

(ha); 

ABSLPAz,t-19: Área da zona z “desmatada” no ano t-19 dentro da área do projeto no caso da linha de 

base (ha); 

ΔCpz,t=t*: Média do fator de variação do estoque de carbono para o reservatório de carbono fixo da zona 

z aplicada no ano t = t* (conforme a Tabela 20.b) (tCO2-e.ha-1); 

ΔCpz,t=t+1: Média do fator de variação do estoque de carbono para o reservatório de carbono fixo da 

zona z aplicada no ano t = t*+1 (2º ano depois do desmatamento, conforme a Tabela 20.b) (tCO2-e.ha-1); 

ΔCpz,t=t*+19: Média do fator de variação do estoque de carbono para o reservatório de carbono fixo da 

zona z aplicada no ano t = t*+19 (20º ano depois do desmatamento, conforme a Tabela 20.b) (tCO2-e.ha-1). 

 

O total de emissões no cenário da linha de base da Área do Projeto para os anos de 2015, 2016 

e 2017 foi 454.699 tCO2e; 444.881 tCO2e; e 423.498 tCO2e respectivamente, como apresentado na 

Tabela 10. O total de emissões no cenário da linha de base do Cinturão de Vazamento para os anos de 

2015, 2016 e 2017 foi 773.798 tCO2e; 859.759 tCO2e; e 890.989 tCO2e respectivamente, como 

apresentado na  

Tabela 11. 

 

Tabela 10: Mudanças totais no estoque de carbono do cenário da linha de base da Área do Projeto (tabela 21.b. 

VM0015) 

Mudanças no 

estoque de 

carbono por 

classe florestal 

inicial icl 

Mudança total no 

estoque de 

carbono da classe 

florestal inicial da 

Área do Projeto 

 
Mudanças no 

estoque de 

carbono pós-

desmatamento 

por zona z 

Mudanças totais 

no estoque de 

carbono pós-

desmatamento 

por zona na Área 

do Projeto 

 

Mudanças totais 

no estoque de 

carbono na Área 

do Projeto 

  

  

IDicl> 1 ΔCBSLPAicl,t ΔCBSLPAicl  IDiz> 1 ΔCBSLPAz,t ΔCBSLPAz  ΔCBSLPAt ΔCBSLPA 

Nome> Floresta anual acumulado  Nome> Zona 1 anual acumulado  anual acumulado 
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Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e 

 
Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e 

 

tCO2-e tCO2-e 
  

2015 454.699 454.699 454.699  2015 0 0 0  454.699 454.699 

2016 452.980 452.980 907.680  2016 8.099 8.099 8.099  444.881 899.581 

2017 439.462 439.462 1.347.142  2017 15.964 15.964 24.063  423.498 1.323.079 

 

 

Tabela 11: Mudanças totais no estoque de carbono do cenário da linha de base do Cinturão de Vazamento (Tabela 

21.c. VM0015) 

Mudanças no 

estoque de 

carbono por 

classe florestal 

inicial icl 

Mudança total no 

estoque de carbono 

da classe florestal 

inicial do Cinturão 

de Vazamento 

 

Mudanças no 

estoque de 

carbono pós-

desmatamento 

por zona z 

Mudanças totais 

no estoque de 

carbono pós-

desmatamento 

por zona no 

Cinturão de 

Vazamento 

 

Mudanças totais 

no estoque de 

carbono no 

Cinturão de 

Vazamento 

  

  

IDicl> 1 ΔCBSLLKicl,t ΔCBSLLKicl  IDiz> 1 ΔCBSLLKz,t ΔCBSLLKz  ΔCBSLLKt ΔCBSLLK 

Nome> Forest anual acumulado  Nome> Zona 1 anual acumulado  anual acumulado 

Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e 

 
Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e 

 

tCO2-e tCO2-e 
  

2015 773.798 773.798 773.798  2015 0 0 0  773.798 773.798 

2016 873.541 873.541 1.647.340  2016 13.783 13.783 13.783  859.759 1.633.557 

2017 919.984 919.984 2.567.324  2017 28.996 28.996 42.778  890.989 2.524.545 

 

4.2 Emissões do Projeto  

4.2.1 Emissões devido o desmatamento planejado 

Emissões associadas ao desmatamento planejado ocorreram na Área do Projeto de 2015 a 

2017. O total de emissões relacionadas ao desmatamento planejado foi de 30.286 tCO2e. Esse valor foi 

calculado baseado nos resultados estimados do relatório pós-exploratório da UPA (Unidade de Produção 

Anual) 09, que foi inicialmente explorada durante o período monitorado e não foi encerrada até a data de 

conclusão desse relatório. 

A Tabela 12 monstra a diminuição do estoque de carbono devido ao desmatamento planejado na 

Área do Projeto, esses valores foram obtidos pela multiplicação da média das áreas de infraestrutura 

anualmente abertas para estradas, ramais e pátios de armazenamento, necessários para o manejo de 

cada UPA, pela variação média do estoque de carbono, como mostra a equação abaixo. 

ΔCPDdPAt = (APDPAicl,t × Ctoticl,t)    (2) 

Where: 

ΔCPDdPAt: Diminuição total do estoque de carbono devido o desmatamento planejado no ano t na 

Área do Projeto;  

APDPAicl,t: Área de desmatamento planejado na classe florestal icl no ano t na Área do Projeto; 
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Ctoticl,t: Estoque médio de carbono em todos os reservatórios de carbono contabilizados na classe 

florestal icl no ano t. 

 

Tabela 12. Diminuição do estoque de carbono devido o desmatamento planejado na Área do Projeto (Tabela 25.a. 

VM0015) 

Ano do 

Projeto t 

Área de desmatamento 

planejado x Mudanças 

no estoque de carbono 

(diminuição) na Área do 

Projeto 

Diminuição total do 

estoque de carbono 

devido o 

desmatamento 

planejado 

IDcl = 1 anual acumulado 

APDPAicl,t Ctoticl,t ΔCPDdPAt ΔCPDdPA 

ha tCO2e ha-1 tCO2e tCO2e 

2015 73 414 30.286 30.286 

2016 0 414 0 30.286 

2017 0 414 0 30.286 

 

4.2.2 Emissões devido a atividades de extração madeireira planejadas 

Não ocorreram emissões associadas a atividades de extração madeireira planejadas na Área do 

Projeto de 2015 a 2017. Como descrito no Plano de Manejo Florestal mais atualizado de 2016, a 

extração madeireira foi direcionada para a obtenção de produtos madeireiros de vida longa e, baseado 

no fato que a VM0015 considera conservador desconsiderar esses produtos dos cálculos, todas as 

atividades de extração foram excluídas. 

 

Tabela 13: Diminuição do estoque de carbono devido a atividades de extração madeireira planejadas na Área do 

Projeto (Tabela 25.b. VM0015) 

Ano do 

Projeto t 

Áreas de atividades de 

extração madeireira 

planejadas x Mudanças 

no estoque de carbono 

(diminuição) na Área do 

Projeto 

Diminuição total do 

estoque de carbono 

devido atividades de 

extração madeireira 

planejadas 

IDcl = 1 anual acumulado 

APLPAicl,t Ctoticl,t ΔCPLdPAt ΔCPLdPA 

ha tCO2e ha-1 tCO2e tCO2e 

2015 0 0,0 0,0 0,0 

2016 0 0,0 0,0 0,0 

2017 0 0,0 0,0 0,0 

 

4.2.3 Emissões devido a atividades planejadas de coleta de lenha e produção de carvão vegetal 

Não ocorreram emissões associadas a atividades planejadas de coleta de lenha e produção de 

carvão vegetal na Área do Projeto. 
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Tabela 14: Diminuição do estoque de carbono devido a atividades planejadas de coleta de lenha e produção de 

carvão vegetal na Área do Projeto (Tabela 25.c. VM0015) 

Ano do 

Projeto t 

Áreas de atividades 

planejadas de coleta de lenha 

e produção de carvão x 

Mudanças no estoque de 

carbono (diminuição) na Área 

do Projeto 

Diminuição total do estoque 

de carbono devido 

atividades planejadas de 

coleta de lenha e produção 

de carvão 

IDcl = 1 anual acumulado 

APFPAicl,t Ctoticl,t ΔCPFdPAt ΔCPFdPA 

ha tCO2e ha-1 tCO2e tCO2e 

2015 0 0,0 0,0 0,0 

2016 0 0,0 0,0 0,0 

2017 0 0,0 0,0 0,0 

 

4.2.4 Remoções devido ao aumento do estoque de carbono pelas atividades planejadas 

O aumento do estoque de carbono devido as atividades planejadas, nas áreas que seriam 

desmatadas na linha de base, foi omitido. 

 

Tabela 15: Diminuição total do estoque de carbono (ex-post) devido a atividades planejadas na Área do Projeto 

(Tabela 25.d. VM0015) 

Ano do 

Projeto 

t 

Diminuição total do 

estoque de carbono 

devido o 

desmatamento 

planejado 

Diminuição total do 

estoque de carbono 

devido atividades de 

extração madeireira 

planejadas 

Diminuição total do 

estoque de carbono 

devido atividades 

planejadas de coleta 

de lenha e produção 

de carvão 

Diminuição total do 

estoque de carbono 

devido a atividades 

planejadas 

anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado 

ΔCPDdPAt ΔCPDdPA ΔCPLdPAt ΔCPLdPA ΔCPFdPAt ΔCPFdPA ΔCPAdPAt ΔCPAdPA 

tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e 

2015 30.286 30.286 0.0 0.0 0.0 0.0 30.286 30.286 

2016 0 30.286 0.0 0.0 0.0 0.0 0 30.286 

2017 0 30.286 0.0 0.0 0.0 0.0 0 30.286 

 

4.2.5 Diminuição total do estoque de carbono (ex-post) na Área do Projeto 

Não ocorreu nenhuma redução no estoque de carbono associada às atividades do projeto na 

Área do Projeto no período monitorado. 

 

Tabela 16: Diminuição total do estoque de carbono (ex-post) na Área do Projeto 

Project Diminuição total do Aumento total do Diminuição total do Mudança total do 
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Year t estoque de carbono 

devido a atividades 

planejadas 

estoque de carbono 

devido a atividades 

planejadas 

estoque de carbono 

devido ao 

desmatamento não 

planejado e não 

evitado 

estoque de 

carbono  

anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado 

ΔCPAdPAt ΔCPAdPA ΔCPAiPAt ΔCPAiPA ΔCUDdPAt ΔCUDdPA ΔCPSPAt ΔCPSPA 

tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e 

2015 30.286 30.286 0.0 0.0 152.870 152.870 183.156 183.156 

2016 0 30.286 0.0 0.0 51.463 204.333 51.463 234.619 

2017 0 30.286 0.0 0.0 76.378 280.712 76.378 310.997 

 

4.2.6 Emissões devido ao desmatamento não planejado e não evitado 

O total de desmatamento não planejado e não evitado na Área do Projeto durante o período 

monitorado foi 824 ha, de acordo com os dados do PRODES. Para os anos de 2015, 2016 e 2017 foi 

453 ha, 149 ha e 222 ha respectivamente, como apresentado na Tabela 17. 

 

Tabela 17: Áreas desmatadas observadas anualmente em cada zona dentro da Área do projeto (Tabela 13.b. 

VM0015) 

Área estabelecida depois do 

desmatamento por Zona 

dentro da Área do Projeto 

Desmatamento total 

monitorado na Área do 

Projeto 

Linha 

de Base 

IDz> 1 

Nome> Zona 1 Anual Acumulado Anual 

Ano do projetot ha ha ha ha 

2015 453 453 453 1.348 

2016 149 149 602 1.309 

2017 222 222 824 1.236 

 

4.2.7 Emissões devido a incêndios florestais e eventos catastróficos  

Não ocorreram emissões causadas por incêndios florestais e eventos catastróficos na Área do 

Projeto no período monitorado. 

 

Tabela 18: Diminuição do estoque de carbono devido a incêndios florestais na Área do Projeto (Tabela 25.e. 

VM0015) 

Ano do 

Projeto t 

Áreas afetadas por incêndios 

florestais x Mudança no 

estoque de carbono 

(diminuição) 

Diminuição do estoque de 

carbono devido a incêndios 

florestais 

IDcl = 1 anual acumulado 

AUFPAicl,t Ctoticl,t ΔCUFdPAt ΔCUFdPA 

ha tCO2e ha-1 tCO2e tCO2e 

2015 0 0,0 0,0 0,0 
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2016 0 0,0 0,0 0,0 

2017 0 0,0 0,0 0,0 

Tabela 19: Diminuição do estoque de carbono devido a eventos catastróficos (Tabela 25.f. VM0015) 

Ano do 

Projeto t 

Áreas afetadas por eventos 

catastróficos x Mudança no 

estoque de carbono 

(diminuição) 

Diminuição do estoque de 

carbono devido a eventos 

catastróficos 

IDcl = 1 anual acumulado 

ACPAicl,t Ctoticl,t ΔCUCdPAt ΔCUCdPA 

ha tCO2e ha-1 tCO2e tCO2e 

2015 0 0,0 0,0 0,0 

2016 0 0,0 0,0 0,0 

2017 0 0,0 0,0 0,0 

 

Tabela 20: Diminuição do estoque de carbono devido a incêndios florestais e eventos catastróficos (Tabela 25.g. 

VM0015) 

Ano do 

Projeto t 

Diminuição do estoque de 

carbono devido a incêndios 

florestais 

Diminuição do estoque de 

carbono devido a eventos 

catastróficos 

Diminuição do estoque de 

carbono devido a incêndios 

florestais e eventos 

catastróficos 

anual acumulado anual acumulado anual acumulado 

ΔCUFdPAt ΔCUFdPA ΔCUCdPAt ΔCUCdPA ΔCFCdPAt ΔCFCdPA 

tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e 

2015 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

2016 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

2017 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

 

4.2.8 Variação total do estoque de carbono (ex-post) na Área do Projeto 

O cálculo da variação total do estoque de carbono (ex-post) na Área do Projeto utilizou os 

mesmos métodos descritos nos itens 6.1.2 e 6.1.3 da metodologia VCS aprovada VM0015, considerando 

as mudanças observadas no período de monitoramento. A variação total no estoque de carbono devido 

o desmatamento não planejado e não evitado na Área do Projeto foi calculado seguindo a equação 3. 

       (3) 

Onde: 

∆CUDdPAt: Mudanças totais no estoque de carbono devido o desmatamento não planejado e não 

evitado na Área do Projeto no ano t; 

AUDPAicl,y: Área desmatada não planejada na classe florestal inicial  icl no ano t na Área do Projeto 

dentro do cenário do projeto; 

∆Ctoticl,Ac: Perda de estoque de carbono na classe florestal inicial icl na idade de mudança Ac (número 

de anos após a mudança no uso e cobertura do solo); 
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AUDPAfcl,y: Área da classe não-florestal final fcl no ano t na Área do Projeto após o desmatamento não 

planejado dentro do cenário do projeto; 

∆Ctotfcl,Ac: Ganho no estoque de carbono na classe não-florestal final fcl após desmatamento na idade 

de mudança Ac (número de anos após a mudança no uso e cobertura do solo). 

 

Tabela 21: Mudança no estoque de carbono ex-post na Área do Projeto (Tabela 21.b.2. VM0015) 

Mudanças no 

estoque de 

carbono por 

classe florestal 

inicial icl 

Mudanças totais 

no estoque de 

carbono da classe 

florestal inicial na 

Área do Projeto 

  Mudanças no 

estoque de 

carbono por 

zona z pós-

desmatamento 

Mudanças totais 

no estoque de 

carbono das 

zonas pós-

desmatamento na 

Área do Projeto 

  
Mudança total do 

estoque de 

carbono na Área 

do Projeto 

    

    

IDicl> 1 ΔCBSLPAicl,t ΔCBSLPAicl   IDiz> 1 ΔCBSLPAz,t ΔCBSLPAz   ΔCBSLPAt ΔCBSLPA 

Nome> Floresta anual acumulado   Nome> Zona 1 anual acumulado   anual acumulado 

Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e   Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e   tCO2-e tCO2-e 

    

2015 152.870 152.870 152.870 
 

2015 0 0 0 
 

152.870 152.870 

2016 54.186 54.186 207.056 
 

2016 2.723 2.723 2.723 
 

51.463 204.333 

2017 79.998 79.998 287.054 
 

2017 3.620 3.620 6.342 
 

76.378 280.712 

 

A mudança total do estoque de carbono ex-post da Área do Projeto no cenário do projeto nesse período 

de monitoramento é apresentada na  

Tabela 22. 

 

Tabela 22: Mudanças no estoque de carbono na Área do Projeto no cenário do projeto (Tabela 27 VM0015) 

Ano do 

Projeto t 

Diminuição 

total do 

estoque de 

carbono devido 

a atividades 

planejadas 

Aumento total 

do estoque de 

carbono devido 

a atividades 

planejadas 

Diminuição do 

estoque de 

carbono devido 

a incêndios 

florestais e 

eventos 

catastróficos 

Aumento do 

estoque de 

carbono devido 

a incêndios 

florestais e 

eventos 

catastróficos 

Mudança total 

do estoque de 

carbono 

anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado 

ΔCPAdPAt ΔCPAdPA ΔCPAiPAt ΔCPAiPA ΔCFCdPAt ΔCFCdPA ΔCFCiPAt ΔCFCiPA ΔCPSPAt ΔCPSPA 

tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e 

2015 30.286 30.286 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30.286 30.286 

2016 0 30.286 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0 30.286 

2017 0 30.286 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0 30.286 

 

4.2.9 Emissões de Não-CO2 de incêndios florestais 

Seguindo as diretrizes do item 6.2 da VM0015 (pág. 81), as emissões de Não-CO2 de incêndios 

utilizados para desmatar florestas no baseline foram omitidas, sendo monitoradas no cenário ex post 

apenas quando significativas. Durante o período de monitoramento, a área monitorada não sofreu 

qualquer redução significativa e não planejada no estoque de carbono, por exemplo, devido a incêndios 
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florestais descontrolados e outros eventos catastróficos. E de acordo com o item 1.1.4 da VM0015 v 1.1 

(página 112) esses eventos estão sujeitos a monitoramento e devem ser contabilizados no cenário do 

projeto, quando significativos. Portanto, como nenhum evento significativo ocorreu durante o período de 

monitoramento, essas informações foram consideradas irrelevantes e não foram monitoradas. 

 

Tabela 23: Mudanças totais no estoque de carbono (ex post) e emissões de gases não-CO2 na Área do Projeto 

(Tabela 29 VM0015) 

Ano do 

Projeto 

t 

Diminuição total 

do estoque de 

carbono devido 

a atividades 

planejadas 

Aumento total 

do estoque de 

carbono devido 

a atividades 

planejadas 

Diminuição total 

do estoque de 

carbono devido 

ao 

desmatamento 

não planejado e 

não evitado 

Mudanças totais 

ex post do 

estoque de 

carbono 

Emissões totais 

ex post de Não-

CO2 de incêndios 

florestais na Área 

do Projeto 

anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado 

ΔCPAdPAt ΔCPAdPA ΔCPAiPAt ΔCPAiPA ΔCUDdPAt ΔCUDdPA ΔCPSPAt ΔCPSPA EBBBSLPAt EBBPSPA 

tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2-e tCO2-e 

2015 30.286 30.286 0,0 0,0 152.870 152.870 183.156 183.156 0,0 0,0 

2016 0 30.286 0,0 0,0 51.463 204.333 51.463 234.619 0,0 0,0 

2017 0 30.286 0,0 0,0 76.378 280.712 76.378 310.997 0,0 0,0 

 

4.3 Vazamento  

Uma fonte de vazamento foi monitorada: vazamento devido a atividade de deslocamento. O 

vazamento devido a atividade de deslocamento foi monitorado através do mapeamento da mudança da 

cobertura florestal no Cinturão de Vazamento. Como definido na metodologia VCS VM0015, o 

desmatamento detectado acima da linha de base na área do Cinturão de Vazamento foi considerado 

vazamento por deslocamento. Os dados da atividade para a área do Cinturão de Vazamento foram 

determinados utilizando os mesmos métodos aplicados no mapeamento do desmatamento na Área do 

Projeto. 

 

4.3.1 Diminuição total do estoque de carbono (ex-post) no Cinturão de Vazamento 

Durante o período monitorado o desmatamento total no Cinturão de Vazamento foi 1.200 ha, de 

acordo com os dados do PRODES. Para os anos de 2015, 2016 e 2017 foi 836 ha, 208 ha e 156 há 

respectivamente, como apresentado na  

Tabela 24. 

 

Tabela 24: Áreas desmatadas anualmente em cada zona dentro do Cinturão de Vazamento monitorado (Tabela 

13.c. VM0015) 

Área estabelecida depois Total de Linha 
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do desmatamento por 

Zona dentro do Cinturão 

de Vazamento 

desmatamento 

monitorado no 

Cinturão de 

Vazamento 

de Base 

IDz> 1 

Nome> Zona 1 Anual Acumulado Annual 

Ano do Projetot ha ha ha ha 

2015 836 836 836 2.294 

2016 208 208 1.044 2.532 

2017 156 156 1.200 2.606 

 

A variação total no estoque de carbono devido o desmatamento não planejado e não evitado no 

Cinturão de Vazamento foi calculado da seguinte forma: 

(4) 

Onde: 

∆CBSLLKt: Mudanças totais no estoque de carbono devido o desmatamento não planejado e não 

evitado no Cinturão de Vazamento no ano t; 

AUDLKicl,y: Área desmatada não planejada na classe florestal inicial  icl no ano t no Cinturão de 

Vazamento dentro do cenário do projeto; 

∆Ctoticl,Ac: Perda de estoque de carbono na classe florestal inicial icl na idade de mudança Ac (número 

de anos após a mudança no uso e cobertura do solo); 

AUDLKfcl,y: Área da classe não-florestal final fcl no ano t no Cinturão de Vazamento após o 

desmatamento não planejado dentro do cenário do projeto; 

∆Ctotfcl,Ac: Ganho no estoque de carbono na classe não-florestal final fcl após desmatamento na idade 

de mudança Ac (número de anos após a mudança no uso e cobertura do solo). 

 

Tabela 25: Mudança no estoque de carbono ex-post na área do Cinturão de Vazamento (tabela 21.c.2. VCS 

VM0015)  

Mudanças no 

estoque de 

carbono por 

classe florestal 

inicial icl 

Mudanças totais no 

estoque de 

carbono da classe 

florestal inicial no 

Cinturão de 

Vazamento 

  

Mudanças no 

estoque de 

carbono por 

zona z pós-

desmatamento 

Mudanças totais 

no estoque de 

carbono das 

zonas pós-

desmatamento no 

Cinturão de 

Vazamento 

  

Mudança total do 

estoque de 

carbono no 

Cinturão de 

Vazamento 

    

    

IDicl> 1 ΔCBSLLKicl,t ΔCBSLLKicl   IDiz> 1 ΔCBSLLKz,t ΔCBSLLKz   ΔCBSLLKt ΔCBSLLK 

Nome> Floresta anual acumulado   Nome> Zona 1 anual acumulado   anual acumulado 

Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e 

  Ano do 

Projeto t 
tCO2-e tCO2-e tCO2-e 

  
tCO2-e tCO2-e 

    

2015 282.028 282.028 282.028 
 

2015 0 0 0 
 

282.028 282.028 

2016 77.157 77.157 359.185 
 

2016 5.023 5.023 5.023 
 

72.133 354.162 
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2017 61.419 61.419 420.604 
 

2017 6.271 6.271 11.295 
 

55.147 409.309 

4.3.2 Vazamento ex post total 

As mudanças totais ex post do estoque de carbono no Cinturão de Vazamento devido a 

atividades de deslocamento nesse período monitorado são apresentadas na  

Tabela 26. O vazamento foi calculado pela diferença entre as análises ex post e ex ante. 

Nesse caso, como resultado, o valor das mudanças do estoque de carbono no período de 

monitoramento de 2015 a 2017 foram menores que zero (<0), então o vazamento ex post foi definido 

como zero nesses anos, como recomendado pelo item 1.2 – Monitoramento do Vazamento, do VCS 

VM0015. 

 

Tabela 26: Mudanças totais ex ante e ex post do estoque de carbono da linha de base no Cinturão de Vazamento 

Mudanças ex ante 

do estoque de 

carbono no Cinturão 

de Vazamento 

Mudanças ex post do 

estoque de carbono 

no Cinturão de 

Vazamento 

 

Vazamento ex-post 

total 

 

 

ΔCBSLLKt ΔCBSLLK ΔCBSLLKt ΔCBSLLK  ΔCBSLLKt ΔCBSLLK 

anual acumulado anual acumulado  anual acumulado 

tCO2-e tCO2-e tCO2-e tCO2-e 
 

tCO2-e tCO2-e  

773,798 773,798 282,028 282,028  0,0 0,0 

859,759 1,633,557 72,133 354,162  0,0 0,0 

890,989 2,524,545 55,147 409,309  0,0 0,0 

 

4.4 Reduções e remoções líquidas de emissões de GEE 

A redução das emissões de GEE antrópicas foram calculadas de acordo com a equação 19, 20 e 

21 do VCS VM0015 versão 1.1, apresentadas abaixo. O fator de risco usado para calcular o buffer de 

créditos VCS (VBC) foi de 11%, conforme calculado no relatório de risco de não permanência. As 

reduções de emissões de GEE ex post calculadas são apresentadas na Tabela 27. 

 

  (5) 

Onde: 

∆REDDt: Redução das emissões ex post antrópicas de GEE atribuídas a atividade AUD do projeto no 

ano t (tCO2e); 

∆CBSLPAt: Soma das mudanças no estoque de carbono da linha de base na área do projeto no ano t 

(tCO2e); 

EBBBSLPAt: Soma das emissões da linha de base causadas pela queima de biomassa na área do 

projeto no ano t (tCO2e); 

∆CPSPAt: Soma das mudanças ex post do estoque de carbono na área do projeto no ano t (tCO2e); 
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EBBPSPAt: Soma das emissões ex post causadas pela queima de biomassa na área do projeto no ano 

t (tCO2e); 

∆CLKt: Soma das mudanças ex post do estoque de carbono por vazamento no ano t (tCO2e); 

ELKt: Soma das emissões ex post por vazamento no ano t (tCO2e); 

t: 1, 2, 3 ... T, um ano do período de crédito proposto (sem dimensão). 

 

 (6)  

 (7) 

Onde: 

VCUt: Número das Unidades de Carbono Verificadas que podem ser comercializadas no ano t (tCO2e); 

∆REDDt: Redução das emissões ex post antrópicas de GEE atribuídas a atividade AUD do projeto no 

ano t (tCO2e) 

VBCt: Número de créditos de buffer depositados no buffer VCS no ano t (t CO2-e); 

∆CBSLPAt: Soma das mudanças no estoque de carbono da linha de base na área do projeto no ano t 

(tCO2e); 

∆CPSPAt: Soma das mudanças ex post do estoque de carbono na área do projeto no ano t (tCO2e); 

RFt: Fator de risco utilizado para calcular o buffer VCS de créditos (%); 

t: 1, 2, 3 ... T, um ano do período de crédito proposto (sem dimensão). 
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Tabela 27: Redução ex post de emissões de GEE antropogênicas (ΔREDDt) e Unidades de Carbono Verificado (VCUt) (Tabela 36 VM0015) 

Ano do 
Projeto t 

Mudanças no 
estoque de carbono 

da linha de base 

Mudanças ex post 
do projeto no 
estoque de 

carbono 

Mudanças ex 
post no 

estoque de 
carbono por 
vazamento  

Emissões antrópicas 
ex post de GEE 

reduzidas 

VCUs ex post 
comercializáveis 

Buffer ex post de 
créditos  

anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado anual acumulado 

ΔCBSLPAt ΔCBSLPA ΔCPSPAt ΔCPSPA ΔCLKt ΔCLK ΔREDDt ΔREDD VCUt VCU VCBt VCB 

tCO2-e tCO2-e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e tCO2e 

2015 454.699 454.699 183.156 183.156 0 0 271.543 271.543 241.673 241.673 29.870 29.870 

2016 444.881 899.581 51.463 234.619 0 0 393.418 664.961 350.142 591.816 43.276 73.146 

2017 423.498 1.323.079 76.378 310.997 0 0 347.120 1.012.082 308.937 900.753 38.183 111.329 
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APÊNDICE 

 

Figura 4. Mapa mostrando as áreas acumuladas creditadas na Área do Projeto 

 

Os arquivos digitais usados para o mapeamento (imagens de satélite, shapefiles e pontos de GPS) 

foram apresentados à equipe de verificação como evidência do monitoramento do uso e cobertura do solo na 

Área do Projeto e no Cinturão de Vazamento. 


